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às 23,18 hs, -do dia 1 de maio de 1968 � i., ,

fRENTE FRIA:' Ém curso; "PRESSÃO ATMOSFERt-'
Cá MEDIA: 10�4,5 milibáres; TEMPERATURA I\1E'-'.
NA: 21.,80 centigrados; UMIDADp' RELAT1VA MÊ-'
DIA: 89,3%,; PLt?VIOSIDADE: 25 mms.: Negativo _

.

12,5. mms.: Negativo Curnulus - Stratus -··Tempo ,

l11cdlO: Estável. I

Flol'ianópolil;\ Ouarta-tcíra, I" de maio de 1�r,S - Ano 5:� ..L
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I GUERRA SINprCAL:-'N0' UFWt;UÁI

A demissão de 150 portuartos. le- ! I,
vou varias sindicatos uruguaios a J
decretar o "bloqueio do"'p'o1'to de
Montevideu" .. A Convencã:6 Nacío-
nà1 'dos Trabalhadores cr:á, "Que

,
, ,,',i:ouh-� meío l1'lÍ'!hi1à' 'ele operários,
;pp'et.ende COÚ1 o bloqueío

'

impedir
'os el'Útarques" de produtos

.

uru-.
: .guaios princípalmente carne e lã.

·:"í'sto,para obrigar o governo "a 1'�ad
:, initi� ,;:;;.: trabíhadores. '

O. 'gove,rno '

recebeu com "calma' esta- ·"declara· I
r �ão ide gu�tí;a", 'e, á administr:�gão'1'
"nacional' dos" portos i'nfonY\d� 'qüe'
exportações prosseguirão de qual
quer forma. Qual .serã 'esta forma

'/ :��:::::::A·. . >

1
,;yzQNI}I�A;.FO�]t.,\,::�,.t.'íé �'>: .. -
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� :'::{� 'I".íf� �.�, I

Q' }J�stor Í>�ltlh A;Je;�:a;h;, s·�bs.
.

titüto (le Lllther King úa iidera.n.
I

ça, da Confederacão CrIstã. do Sul, II esteve com os dirigentes do De· II partamento de Agricultura dos Es. I
.' t�do� l1ara pedir novas eao�ai1�las

[I
contra II fomc. Com ele cstavam

maIS de cem pessoas, I1l'gros ê

, brancos, que 'organizam, a' màrcha'

.1 {jI(Js' 1mbres a Washington. Elsht
,

I marcha foi 'plancjada
.

por King, e

I depois de seu assassinato Aber·

I 1"nathY' assulIliu, a responsahilidal,le I I
ele 'sua realização.

J

TODOS CONTRA O DESFT.T.1E

ISRAELENSE
;,

O desfile militar que Israel pre·

,tende realizar �m JerusalGm, para
,comemorar os 20 anos de exi.�tcn,

I
'

"

. cia como Estado, continua ale·

vantar protestos� Depois do peclj.-
, /.
, do da ONU para que es.ta demons-

tração ,de força fosse s'uspens:l, ,os
I' cidadãos brHahieos c n�rtc-ame

ricaIlos que 'moram na região' de

Jerusalem t�rn)jem pronunciaram,
se contra o desfile: Sob a forma

de màteria I?aga, publicada no "Je-
.

rusalem Post", norte,americar.os e

bl'itallico� afirmam que o desfile

parece "feito para aumentar a ten'

sao".

\
'

,CASQ TEJADA TEM
'MAIS' UM MORTO

o uwo dos irmãos T�jada, que
,f(:)ranÍ tOJ'turados pelus esbil1'08 do

ditado�l' nicaraguense Anastaeio Soo

moza, entnt hum nova fase de mis·

teriô que poclcrá prejudka'l' sua
I ,

apuração. (:) juiz militar IIU'c pre�
sitUa a illvesí-igação sobre' as to.1'·

turas, Alfonso Balmaceda, que, le·

Vll}'llll1 um do;:; Tejatla i1 morte,
awneu sabado atrol1clad.o por um

onibus.
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o 'n,rásil, "oinbora nãO" iClllia .H:
(Úcacão.' tíelÍl interesse;; diretos eIlI
�. '- ,.

'

.

jugo, n,i Asia, não: está �.n�di.fefel\t,c
aos conflitos q�e infelizmeúi,e' as·

sóíánl 'o Sml�stê asiat.i<l'J", i: j'sse o'

pl'�siiI6ntê Cos·ta' e Silv,a, w) ,p,rtmci·
1'0 -1�1Ínistro da 'l'ailandia; l11areelm1.·
de·ca�npo Thanom IGitikachoj:,ll,.
ura em visita oficial cIO yaís,

.

re:
ferindo·se' ã gueri:a do Vietllã..

O presidente Costa e Silva c d. '.

Yolanda receberam '} 11J'hneiro:
ministro {hlj Tailandia, ';ua cSllOsa

Chongkol e suas' duas nUns, rctri..

buimlo as atellç.ões que o marechaI:

de.dmp() Kittikachorn (' esposa'
lhes' dedicaram, em janeiro

\
de'

1967, quando o então presidente
eleito do Brasil' esteve em Bangcoc .

Sizeno, acha
cedo .Ialar já
elllo.Uc,essào')'

f,
I

Q .
COH!l1ilt1l1ntc du II EI"é�cito,

General Syzeno Sarmento, consi·

dera prematuro o lançamento ou

IneSl110 'O debate em tôrne de cano

didaturas l� sucessão do �'lal'cchal

Costa e Silva, porque o atual P!'e·

sidente completou pouco mais de

iml ano ele Govêrno c "há muito o

que fazer nu setor da administra·

ção pública". Disse ainda (I Co·

mandante elo II Exército que o

probleílla da cscúlha uo [;accssoI'

do Chefe da Nação dere ;;('1' sus

citado. no momento opurtmw,
acrescentando que não f�7 distin·

ção entre candidaturas civil Olr

militat. "No Brasil - salientou �

o soldado é um civil c o ch-il é um

soldado sem farda; essa é a mí·

uha opinião c creio (lue de iodo o

povo".

\ CT regula,nenl� jornalistas
.1"';

o muustro J arbas Passarinho anunciou, a constitui-,
ção .de llln''T�rUpo de' trabalho para regulamentar o cxcr
.cicio da profissão de jornalista. Deverá ser cxarnincda c
ccnveniéncia, de �:e estender a' classe o, sistema da ,apo-
sentadoria móvel.

'

O
. grupo de trabalho será .íntegrado, entre outras

pessoas', pelo presidente da Associação Brasileira de Im

prensa, jornalista Dantom Jobim.'N." 15.S81 -_ Edição de b je ___: 8 pág.j�as.- NC'r$ 0,10
c •
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,oollncia hoje percentul8,1 ..dO abôno:
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turi�ll1o ' csta:'ã�f,i�sf'ilál1�(), boje à l}'Oite· Jl_t;:as 1'0.1'; c�nt.ntí," lia 1 c.idtiilc c' 110 Clube

�ail1�çD1 s9rá \cscol�dÍl :�Miss'" Flórianõpolis 1965. .»
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Em suaI saucl.Llcão (lc' lJo;iS,YLmlas
"

• ')'" !' �;,"
"

o
'.

presidente 'Costa e ,Slrv;i' 'd:ltchi. -:,."
rou ao marechal Thau0l11' II?,e �:I!o'n·

J" )'encido de' que' os avanç('''i, t'�-ClÍn:
'Iogicos' ellcurt;uam, o mundo' e .. de;

,

que o cOlUe'refá dó�i.,p.roâutos "';'�'
, ,1 "

tLas: fdéhlS 'está levandó a Uma co·

'l11mllIão, a u�a, �l1ive�·salidade,'·f<t. '

, "çe votos de q'ue a ,visita de, v. ,cxa.

constitu'u novo ;.'l11arco' de apl'oxi·
mação' de I{O��OS dois países".
Com referencia á paz, o· lJresi·

dente, declaf'ou qiie "nossos
.

�rese-
,� .

�

jos, nesse exato momento, são os

(lue . inspirain toda a t:ol1JUnidade

intérnaeional de que uma paz jus:
..

ta' e, 'sobl'etu.llo, dur�doura, possa _

restabelecer·se em todas �lS áre��
do mundo".

'·1
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-
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'o l\�inis{rõ Jarbas l'a�',s;:{i1111O
fall\!l'á llOje à Naçã o, em nome

'

(lo

Presidente Costa c Silva, cH1 .pro-
· nunelamento que sc'rã ,.(i·a�,�mitido

. >"

por uma rêde de l'�dif) � � feJevii:ião
de todo o País. Na, Õiloi'rUllidatl� o

titular (la pasta do 'rmi.lJalho- aúUn.'
ciará l! }Jerccntual do abõao :d&
emergência concedido pelo. :�lovêr.
no aos assalariados b'l:asileir.o's. >

.' );
.. , ";

.2' li' • ,'_ >

Ontem, o -sr, Jarbas Pàssarmho
entregou ao Chefe da 1'\'a�30 a re

dação -detinltlva 'd9 "prl)jeto, que

tem vigência a' partir de' hoje. O
· percentual' foi dis�uticlo durante

tõda a tarde .de ontem pel'! 'comfs.
· sao' .'iniel':ministerial ,c�'ÜldJ' cspcct- .. .'
fi�amel�te para elaborilr' o ·pl'oje.'

.

to. ,

'"
.

,

", Q, abono ,de. 10% 'Será concedi- ,

'_do a tõdas .' as categm-ias 'qlÍc ti.
, veram seus' salários' fixados em

outubro. (lO ano passadp, .ser�(ro es- .

· 'tcnll:id'o à "dell1ais àorJm:diu a que

foram completanrlov-sels meses -(ie

vigência do sou úl tirno acôrdo.

Aprov,lda a, 'chamada ;lci do "aírou

xo salarial"; .' Q c,álcülH dos ordé
nados será acrescido 110 ubouo.

.

_.

Lacerda·· n
,

'

•

o ,Govel'l).o observa at�llja11lente
os pass�s,do Scl'. Carlos Lácerda na

Europa; 1101' intenlllYdio
..
··elos ser .

viços consul��·es.
.

Seg:um.lo infor·

mações 'de setores mi:Uuues que

, operam nos orgãos de"'intdigencia
oficiais, o ex-gove.t;nador d<} Gua·

nabara, ora emp'efiÍllldo nUlll 1'0,

teiro tudstieo que inclui mostras

de g�lerias de arte, teàl '�Ú<lo cons.

tan·temente observado.
>,

,

Enquanto isso, ,no B�'asil, os 01"

g'ãos de inteligencia procuram ana:
Usar as con�equel1�ias lJratic,\s·' da.

cxtinçã o da "Frent'c Ampla" e a

reaglutinação ,das forças de 0llo,
sição com outro nome.

No- iúeio .militar, sel;umlo 'levanta·
mento efetuado iJelo Servi'çõ Na·

Subleuendas nã'B,,' satisfalem�'
urupns da

-,

Arena 'e a opOSição
O, Sr. Edmundo LCYÍ '"DItOU a

c011lknal' o projeto que cl'Ía as

sUblegemlas, afirmando que êll;' re·

presentará o fim dos
I

últimos. ,·es·

tígios de dçmocracia ,cm nosso

País, uma vez que será o esma;a·
mento da OjJosi�'ão, sem a qual não

polle haver regime democráth;o.

Condenou ainda o projeto Ilue in·

clui municípios na .área da segu

rança nacional.

A soma de votos de tôdas as

suble;;'cndas na rell01'ação dos r!ois

terço::; do Senado poderá, ser a

grande arma posta il disp05içCw do

�'lDB, panl. sagrar·se venceeIor no

pleito de 1970 - ses _ .. 'o disse, aos

jOl'l1uli:!itas, o Sellutlur CJorltlmil'

l"lillet, da AREN ..� lllOll'Ollll.)f'.l:.::se.
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')lúir�m 'é e�liJj'úrgiú�s�"'Fidalg.o"�, qu�1 e�i�êia: no._'T�"t� (Pág'. 5)
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teJior
, '�� ...

cional de .. Infol'lm�t;:ões e, orgão3
auxiliares, o ex.go;'ernador carla·'

· Clt l1erdçu, toda e qualquer licleran.
ça que p·ossuia.

,

Apesar do rcsult;ldo dcsse's levalJ'

tamentos.' o gqyerno uo lllartchal�

Costa e Siha, r;\'lTIO' o do .. r "I ante·,
ceSSOT - Ínarechal Casiel<J BnllJct;'

W
'

- .hcsi�a em ioma� uma 'medida
drastiel\' cÓ�ltra o sr. Carlos Lacer

\

da, com receio de provocar "um:t

'grave crise militar a sangue frio".

Segundo altas fonte's'" da ARENA
"

,
•

c K:'>:ojJ

o chefe da HlÇiio autorizou o; mi·

nistro da Justiça, ·prof. Ga!ll�. e

Silva, ;t estudar i> enquadramento
'do sr. 'Carlos La�cl'Eia íla Lei'ilc Se·

.

/ .gurança Naêio�lát.
"

" .

i ,

o Grupo de' Estudos c A�'ão Po·

IHiccl., mais conhecido como os

"rebeldes da AHENA", tomou po·

siçã6 formal eu.ntra o proje o das

sublegendas, que é classificado,
num estudo ela.bor,alo pelo Depu·
tado 1\'1arcos !{eI'tzmalln, cumo

"mais um monstrengo no abortivo

sistema pulitico-instituciom�r.

O trabalho do parlamentar pau·
lista diz que "a instituieão ela �uble·
genda 'significa a encm�pação, pelo
núcleo (le poLI,ri' do Estado,' dás· te·
ses da coilsagração da df1l11inaçãu
oligárquica, da. burocTatização dos

Partidos, do abandono do� lI.OVOS

conteúdos éticos do processo l'rvo·

lucionáriu brasileiro".

• .; I

,'" f)" RéLllouss,'eGí, (1<t < Jnl'dânia,
"

' ". .
:.)' i..' ,�' . ,

clleguu, olitem!-ll1cs:perauamente' 11

.'L�lid�e�; P,ll',a. .1�1U1tcr·· QOlltatos
.

com o Nnni�tf1)' 'do Exter'jnr da
_

Grá·Bretanhi1.. ,Embora o�

-

assun1
t.os." ,tÚscutÚlos'; fossem' : l�antid;�

',; 'cm sigilo, rO�ltes.'; bem'
,

Ín['ornla,das
.

·declaJ;'aram 'qu� ".()' ':sober411o . JO,l'cla.
: '�l,hino' foi.' 'solic1tar' �,� in�h�i':ncia, I!;t"
}ngla terl'll ,para' dissuadk ISjael de'
lJrOmOVcr o dCos�ile militar

�

110 se·,
tor árabe-.de Jerusalém, programa·
do ,pará a-maI111ã. :Ante a recusa do

"-ov'êrno 'israelense de' acat'ar 01'·
", é

llens da ONU,
..

no sentido de sus·

pendcr o desfile, o presidente egíp·
cio, GamaI AbrIel Nasser, declã·
"rou �ue "I�raeí pagará C,lJ'O por.

ês�e d�safio, às Naçõ�s Unj�a�".

expressa o documento do Gmpo de

Estudó:s e Ação Politica üa ,UmN,'\

constitui lUIl .instrulllcqto das

fôrças' oligárquicas c da c.lasse tra

dicional ,_:_ que já assediam o Gu-.
vêrno revolucionário 10 sentido

de descaracterizar, o Pl'(;CCSSO '.
re·

volucionário brasileiro e suu!)l'di·

nar o GOVêÔIO federal aos seus

próprios desIgllios anti·históricos,

m�revolucionários, anti.lll1CÍopais.

O Senador IVlanucl Vilaça, Vice·

Líder do Govêrno no Sel1a(�o" di::;se

em apart� ao Sr. Edmu'ndo Levi,
(lue as críticas e restt'ições do

1\'1DB an prujeto das' <;ublegelltlas
deviam ser substituídas p(}r ,deba·

tes em tôrno da lHOpo'5iição, com a

ftnulidac,1e c,1e aperfeiçoá·la.

Isíüdante n.ão
• �'.

1

I
" ,

-

quer, pe:nsao
·aumenlada

Os univcrsitários ç,1til;ln::nse3,
atende{1do a delibcrllcüo (�a Dlre·

tóriu Central dos Est�ltlan1 es, lOnas·
,

tituirão, comissões para
os termos dos contratos

investígar
!]lantidos

Cl1tr,e a Universidade F2dcral e os

proprictários das casas de cstudan·

teso Na Assembléia Geral tio
...DCE,

ficou decidido que. o aUl1H'llto pn;.

tendido pelos locadores nàu t;1'l"Í.a'
aceito, pois em alguma::; casal; o

mesmo el:�l pretendido nUJlla per·

ccntag'em de até 200':,ú.

De outra parte, a lteitol'i:.1 j;:i
anunciou que "ai, anolar tlhlos o"

muradores, das casas de e::;iuLlallLc

em dhi 1;1 púl.l.lica plll'a ('om <lo

União, impedindo·os de receber o

respectivo diploma ao nm.ll de

:)ctlS cursos,
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r a construção civil recomenda aumento e . capita

/

F,Ji apresentado na Câmaro projeto estabelecendo

que a pcs.ra f.sico que tiver renda líquida anual supe
rior a. 4,';0 vêzes o salário mínimo vigente no País, terá

ele a-vliccr o ex��dcnte em depósitos a prazo fixo, subs

crições ele ações c doações a universidades ou institutos

de pesqu .sas,

A. S':turninoe do De-iuta Io Roberto

(M�B,f;um;nen,-t) e objetiva, segundo 'eu autor, a esta

belecer um salário máximo e conseguir uma distribui-
- "

t j iq rezas gerais do País e reduzir oÇilO ma's .lu'; a (as n 1. .,0 "
c ,_

consumo ostentoso.

< O PROJETO
'" : ,� .

,

o :11', icto, que serú eX�ll1;nado pelos, Comissões

cle Ju';t'ca, Ecol1cm:a e de Finançaó dd -Câmara, é o

seguinte:
"A :t. 1 ó, Nenllullla nessoa física ,poderá dispor,

nos Dj'ó;(mcs vinte anos à partir, do exercício segui.nte
-'lao"dó yigêllc;a' clésnlei de Ullla renda líquida anual su

pel'ior a quafrccentcs e oitenta vêze, o maior salário mí

nimo v;gente no Pa;s ao término do respectivo exerCÍ

cio f;na.lceiro.

Pa:'ág'rafo Llll ic'8 _' Compreende-se como renda lí

qU;d, a "orno de todos os rendimentos auferidos de

quaisquer Ll11tcs su-bti-aíc1as cle tôc1�s '13 decluç6es i t9-
':: "H()s, rs a"áfm;;nto' autorÍ'7aclcs pelCl legislação do Im-

pÕs!,);,s6bre,_ a .Reneb" ,,'

,,' ,., i', ��'t. 2°. ---,- Apy�'ar-se-á <111ua',:nente, pe�a declara
i .' �çTi�" (12 refrJir de' cada 'pessoa física, o excedente de tua

tenda l:qu;c]'J sé'bl'e o ca!ário mixir:lo definido no 1\1'-

I .....w,t

';�f�;t?��1

tigo an,terjo�·.

I "
'

A't. 3° _:_ Nã� sof!'erãa alterações as incidênci1s

do Im:�f,sto p:_'q!ress�a 'ôbre as renias líquidas prevfs
ta, lU legi laçâJ v;f!e'lte, incich1::1G tão-somente sôbre

o cxc'eclcnt:: do ,a'ár1o máximo, uma a:íquota comple�
meil�ai' "Oi i,ercentuaJ ck cem Dor cento.
[.

,

:A_rt', 4° _ Sê:l'á fa:ultaJo- a:.l c'Jntribúinte de que
úata e (.a lei de'�'in:)!'. pal'c:al ou totalmente, a impor
tância que deveria ser recolhida como impôsto pela

,aD!icação da aliqu<::to complem�ntar referida no Artigo
anterior para aplic�ç3es devid:mente comprovacas em:

.

a) Depósitos a nrazó (x,o n;1o inferior a três anos,
rendendo .i�lro'< ele s�js p'ür cent� ao' ano, em bancos de

I
in vcst' rnc:ntos do:: go\'ernos \ecJeral ou est"duais.

,b)' S�lbccr:ç':\o de ações, ou obrigaões, de empresas
clcclQ!'a�!as de fll'lll1rnental imnortânc;a para o desen

v,g)"in,1cnto ,ec:n,çmico pelo Ministério do Planejamen
to, ('u' de> ·ne<:('u,:s.,_s c:entificas ou tecnolózicac, reconhe-'

I
• ,I', :--. �

L..-'

C:J:L cU l1lantida�. pelo poder público.
,

"�rt.· 5° __:_,. Bt,a lei entrará em vigóí- na data de

sua prib:icoção,' rcvogall�lo-se as

rio".
disposições em contrá-

Mli"EMI'flRWffi'"?Eff
- '._..

Min:dér�o da ��u�açãC) e Cmhtra
Uhiversidaó; Fcdo'd de.-S -r.�l C�huana

rACU1J.lADE DE IUREiTO
EDITAL N° 13

PROVA PARA ES'COLI-IA DE AUXILIAR DE

ENSINO

Devidamente autorizado ,pela Egrégia Congrega-
ção, torno, públic.Q' que se acham abertas, na Secretaria

desta Faculdade,' pelo
....:prazo de .noventa (90) dias a

contar da primeira publi�ação dêste no Diário Oficial

do Estado, -as iI1s�riçÕes para escolha de auxiliar 'de en

sino da, 'cãdeiras de Direito ,Finánceiro e Direito Ci\íil
- (2a séri�)-: r, ,/

•
� ,I

\'

'" ; As condições são "as que seguem:

a) poderão eaÍ1ldidatar-se os bacharéis em direit();
b) a banca eX'lI1linadorá somente aprovará ou reprova
rá os canclidaiQs, não conferindo notas às orovas;

:, \
-

c) o cand'idato deverá apresentar cinco (5) exemplares
da te" e ou dissertação impressos, mimeografados, ou

déltilografado�;

'\

d) a tese ou dissertação S9 será, aprecia'da se tiver acei

tação unânime da banca examinadora;
e) as provas' serié" d� defesa 'de tese' e didática; consls

findô esta de üma aula,' cuja duração será de cincoen

ta (50) minutos, sôbre ponto sorteado do programa com

quarenta e oito (48) horas de anteceqências:
f) a banca 'será constituída de três (3) professores elei

tos pela Congregação;
g) não poderá ser indicado pelo professor o' candidato
aprovado por maioria de votos da banca, desde que

outro candidato tenha sido aprovado !Jor unanimidade;
h) se dentre os aprovados, ou na hipótese da alínea "g",
não existir candidata' qlle mereça confiança do profes-
SOl' ela' cadeira, êste, não será obrigado a formular indi

cação, não gerando qualquer direito adquirido a apro

vação dos c3ndidatos nas provas.

nal da Indústrla da Construo

Z
"

ção aprovou a- 'segutnte -re-
.

U rycomendacãor oficial' ao Mi-. .

nlstério da Fazcnd',í solicitan
/

do seja mantido o atual en-
< A Ii�da morena 'Vera Ma.,' Preparando malas para u-

tendímento que exclui a
ria ,Miranda Pereíra; s!íbado lua 'viagem de 90 dias pela'., O advogado Mannel Fo

construção civil de qualquer. E
.

D �I "a de "'Jnlel·d� e�t'
g

- llrÓXI1nO em (\�e,gaB'í;ç soírée uropa, o sr. e sra. , r. ,"", '4 o n: ... , �"I'espo�incidência do Irnpõsto sôbre ' ,
'

. ,. "'·(8 ) A'l dcndo pela Secreta'no' 'Clube Dote de 'l\.gôsto, "Clces \ ara, li,Cll'CU, L',' , fia d�%Prnêuüos Iildustrializados, recebe a raB�:l de. ::N';1iniíLÚll;l ,J >
"

'

gurança Pública do Esta�1inclusive quando aplica ou da Engenltaria".
' -

, ';
", r,

"

x'x'x :. '. enquanto.circula pelos �
emprega matéría-prtma na

,t
" , .' tados Unidos I) Sécrelá�execução de obras, além de

x x x Cláudie e kaiiJ-, %'àii.:o'm General VieiJ:a lhl Ru!la, RI
outra no sentido de se soli-

Furtado Lemos estão bastan recente reunião no QU€l'ê
citar ao Departamento de

Na última semana foram, te preocupados com a visi- cia Palace .num grupo de,'Rendas Internas a retirada, . ..... t d D

hóspedes do Querência Pala- ta lia cegonha. míges: O J�epu a o "crnan�ida área da, construção civil, ", ,

." "'a!",to's comentava �.'"'bre,'

ce, o Consul da Argentinacu. u

da incidência do Imposto C I r< t C' '! J x v.'" 'U qualidades do lW\'O >.:,_'n'Cf'll'sra. a1' os \ ,eu 'eno· ,Ol'{.!} }-:l,;
'.

.� � c'
r

Urtico sôbre lVIatel'Hiis, quan
do êstes forem ext-t'il'idos' e

utilizados
<,

pelos C·ClIlsti'utO·

res. \
"

Qt(anto às Técnicas de

Corístrurão, ficou decidido

que "o Ministério ela ErluCà·

cão, o SENAI e outros ói.'

�'rrüs responsáveis, teúdo em

vista a escasse:;: da' mão,de

obra- e�pecializadá, devem

'incentivar por Lodos ?s
meios e modos a formação

ba'l'a p contou com ;I parti· de, oçerários especializados
c�pa(!ia de 8;> represp-nta!ites Sühre'o capHál rle giro,,' Ugados à indústria civil" e

de 15 Estados, nesta área da um dos 1Jol1tos mai., sérios' .que se faça "ampla campa

industria. À sessão de en· discutidos na l'Puni1io, se nha de divulgação entre o

cen'ainento, como convida- !!'umlo disse o PI'(�si(l('l1tc da operariadO das vantagens do

'do especial esteve presente 'Cârnara BrasiIrÍra fl<! TndlÍs· Fundo de Garantia par Tem·

o "1.1'.' HBlin fie' MnleifluJ p�'c· tria da Construç,âo,_ ronclnin- po ele Serviço, considera0'

sid-eHtr tI.'o Cluhe tld _r;'l;:,C, se pel:1 sugestão à� entidades do.se' os altos resultínlos ob:

h
- ellla�lental's '·c q!j' e "CU tidos., permitindO melh'or a·

n, atr,a. g'O\'
'

,,',' "" ' ","-
lizeni os contI-a:tos que te· llroveitamen(o da mão·(]e'

obra especializadaj )1e1<'1 Slla

estabiHdade e melhor' produ'

A l.a Reunião Ida Indústria

da Construção, encerradn

pelo Presidente da Câmara

Brasileira da Indústria da

Construção, Sr.,Hal'oldo Lis

boa da Graca Couto, apeo

vou uma série de cinco re�o
_

rnendacões reja ti vas a f'ínau

ciaiilCi;to de capital de giNI
e decid-iu promover ·farta

divulgação das" v�ntageils
do Fundo dê Garantia por

Tempo ele Serviço' 'entre os
, .'- /'

operarros.
As recomendações f'oram

baseadas em estudos rea

fízadns pejas comissões que
annlisaram, durante o en

contro, problemas relaciona

dos, com o comportamento
da illCltíst1'iá <la construção,
materiais .de constrU!;!l.o, te·

g'islação tribut;íria e técni

c�s d� con<;trução'."
I

Comporta�enio

F·
'. I

tmanciamen o

No !item em que f'oram de

batidos I as garantins, CRU:
ções, finanças, rea.instamen
tos, capitais' de s'Íro e custo

do dinheiro, ou seja, o de

Financiamento à Indústrln
da 'Cotlstrução, recomendou
se: "que as entíd-ules go
vernamentais aceitem como

'calH;ilo certífícados de ga-
rantia emitidos pelas aSRO·

ciações de classe". Tais as

sociações constítuirlam um

'Iund-o para atender a essas

finalidades, mediante um de

púsito ,d� 25% do valor da

canção 'que o construtor ne

cessita, .ateírdíríos os ,crité·

rios de Seletividade rIas as-
, -

sociações. E que 'lS �!lHdadf:'s

l:l'o\'el'l1amentais "adntem o

ll'rocedimeilto rl.� aceiÍilr �

Lüuramerto do J ea,iu::,ta
r11ento simultânCãll1f'IÜe cmn

A rpmJi,ão. '(',li realii.l1da)]1) "a re.�l'ectiva fatura menf':af
Sindicato da 'lndústriâ 'da e ,efetive o pal!'aJtleniü de

Co;'jstru�ão Civil da GU:ll1u· 'de alpb;s à me:,ma época,".

eO,ln r{ll'l�f<:l �n n�'i�'" h,;"q

item - Comportamento da

Indústria tia Construdío -,

concluiu·se pela recomenda·

çã') 'H) Gow'nl,o rlP ''''ititnir

um órgão �ncIl'n]Jid>(1 <in "'''I.

n('o ··��""I("�.,_t'l o. ('"". 'rh�!'lar'fin (1�1�

aiivid:H'les Iig-adas an setor

da indlí.stria da construf'ãn,
sc;a � de inl'ra·estrutur,a, se·

,ia a fi" edifiea"ôes: "e n'l

ql1111 deverá fu?:cr-q> rrp"e,

sent.ar o empresariado pri
vad�",
Recomendou tambérl a' I

Reuni'io Nf1.ôonal 11:> Indú,,·

fri.a de Con'i.rTH;-rrO, d� qllal
p::rrticl.1'1ara '11 rer.�·PH('l�t.�,}itP,'s
dD MinisU"r!o (to P'allc la

mento e BNU, que ê,te últi
m(), 'ao fixar crité!'i"s para
C0n'l1ra de h'iJw(ecas, 1�<í·O

SP. lir1ite ao 'estahekd1l1entrJ

o grande acontecimento

rimsical
Como já temos puhlica(lo,

o Amati· Ensemble, uma or

questra de câm.1ra de ónze
artistas alemães, fill'á sua

única apresentaçã •.) nd Esta,

do de Santa Ca1,arÍln em

Florianópolis n�l' �,fha!lo,
dia 4 de maio, no Teatro .AI·.
varo 'de Car·valho, às 20;30
hs.
Sob o patrocínio 1'10 De

partamento de Cultura da

Secretaria de Educação e

Cultura do Estado de San

ta Cata'rina e com a gentil
colaboração do Lions Club

Ccntro Florianópolis que te·

ve a gentileza de aceitar a

nham cronograma de pag'a
mento eO!1Jputívf'l com o

11i"ograma de ohl'i'ls a fim de
evitar para a ernprê'-a com;

t,l'ntnr;: pr;Jblem;.ls de c;'nj.

._t,"l de g'iro c [l'isim evi'hr 'O

'cn('"rl"i-�!inel1to, (las ohnls.

Tamb"m foi ''!-ecomemlad<t,
ainda, neste item, a eriação
de um Banco de ç;onsttu
cão ou nú'hira de Construo

�ão 110 BNH 'ou BNnE, com'
recursos governamentais.
eM situação majoritária, '

e

pri-vados.

tividad.e".
Finalmente, recomendou-

se à Associação B!'asileira

de Normas Técnica" a ela

boraç'io, com Ul'gêheia, das

Jlormas ar1licáveis ao' cálcu·

lo (le c�t.rutllr:ts, cxecuç,iio e

aplitação de materi�l ade

QU".rlo nara edificações pré
fabricadas.

Associaçã,o_ Brasileira de Nor�,
mas Técnicas a revisão
e complementação das nor·

;'l�:, W'lt' ,h;"ltsileiras rel�ciQ'1adas
. f

salário mínimo mas "leve ,ao �etor, e Que � Cflmara

c'm conta ip'ualmp.nie a, ado· manlf.este às autoridades

çã() ge Índices .fisiC",A<; (hts c()mpetcntes "a h�;t1 descon

unidades. como lÍ-:,ea em in2, formidade da classe à inten·

número de dormitórios e ()U' .ção da. ,indústria nadonal de

tros". Também concluiqtm óbter 'um monopúlio iAde·

rela determinação de "d�,�- fensável, sol> qualquer as·

ver o BNH ao estabelecer pcctQ, o das importações de

critéri()s p·a.r::> selcçun (l'<ls cimento, monopólio êste
emnrêsas· capazes' d� cola· que dexaria o Pais àl mercê

bo�.ar na execl1cão db Pla,no dos interêsses específicos
Nacional da f{ahítreão, co- da referida ind(ú;tria".

locar em prática realmente

tal seleção, adotando como

critéri() básico fundamental

a real capacidade, de contra·

tação das obras ,i

Legislação

Na parte referentc ii 'e ..

gislação, a I Reunião Nacio·

venda dos ing-ressos (NCr$
5,00; Estudante NCr$ 2,50),
o Im:tituto de Cultura Gel'·

mânica
Sucursal

de Florianópolis,
do Goethe-Insti-

tut, com. ésta apre�entação
rCu>liz·ará 'a sua 42" Noite Cul

tural.
Peditnos sinceramente à

todos os amigos de boa mú·

sica (no pl'ogl'ama co-i1stam

composições de Haendel,
Mfmdel§sohn·Ba.rtholdy, Be

ethoven e,Mozart), comuni

car·se com os sócios do

Lions Club Centro e adqui
rir, em benefício da Cam·

panha do Agasalho para

Crianças Pobre�, os seus in·

gressos.

às 1112 hs.
Ihn Vadis

Spela Rezin
,- em

HÉRCULES CONTRA O

IMPÉRIO DOS ELEFANTES

TecniScope Tecnicolor

Censura até " anos

às 3 314 - - 7 314
hs.
Fernand Gravey
Sara Mentiel

A

__; em-

DAMA DE BEIRUTE

rio.

P:.Hsiamenlo Militar,

ATENÇÃO JOVEM DA CLASSE' DE 1950

EastmanColor
Censura até .. anos

8Uz
ã,.; 2, --: 5 - 7,314 93'14 l)s.
Dan Vadis'
Spela Rezin

-em

:flÉRCtJLES. CONTRA' O

IMPÉIUO DOS ELEFANTES
TecniScope Tecnicolor
Censura até anos

Roxy
às 2 - 4 -' 8 hs.

Mark Forest
- eIn-

O
.
MAGNíFICO GLAUDIA·

DOR
EastmanColol'
Censura até 14 anos

Bairros
Glória
'às 2112 - 8 hs.

Gorden Mitchell

Urs{ula Davis

às � - 5 - 7 112 e 9 112 hs.
- em-

BRENO, O INIMIGO DE

ROMA

TotalScolle' 'EastmanColor
CenSUl'a até t4 anos'

Império
às 2 112 ..:__ 8 11s

Louis de Funce

Genovieve Grad
- em --

BIQUINIS DE "AINT

TROPEZ

DyaliScolle Ea<;tmanCalllr
Censur� até 5 anos

Rajá
às 2 - 5 - li ;1S.

Paul Browman

Fredric March

Diane Cilento
- em'

HOMBRE,,;,r'.
PanaVision CQr �e Ltl'xO

xxx A Soci�dade pre;1trra,se
para- a .noíte .em

' black-tie
dia 18prlÍximo no S'11'Í{1l;cata
rini!-

•

O;nintry Club. Adalgiza
Colombó 'Flores, Nina ,Chã
\res j.ol'llalista de "O Globo"
e o cantor exclusivo da hoa

te Balaio (R'io), ��;í.arão prc-

.. sente� !1() acontccimcMó.
.

\.

Vdo do Rlo para íUl'igir
"Magie" boutiquc, que ina
�>;ura sua nova ri'.';;ora��
nos primeir[,s d1a (�r mai
a Sí:�ltJática

'

, Chindler .

Term ina a ·15 ele junho próximo o prazo previsto
para o Alistamento Militar sem multa. E alistar-se pa-

, , ,.
'

ra o Serviço Militar é um sagrado dever de patrIotlsm?
Seja um born patriota, um brasileiro correto, cum

pridor dos seus deveres! Compareça hoje mesmo ao

órgão do Serviço Militar do m�nicípio de sua residência,
onde será convenientemente atendido.

Flbrianópolis, 22 de abril de ,1968 Lembre-se, que a dispensa de incorporação em de-
-,---,

, i 1:1- -,' '; li" terlhiüàdb's
.

município's s6 atinge àqueles que estivexem

xxx

Com a peça-de Plinió Mar

coS, "Quando as Maquinás
Param", lVIiriam lVIehler ao

tado de Llliz Gusta"10, no

Teatro 'Alval'U de Car\Talho
receberam apla.usos d(; l!íll

selecionado públleo' de nos·

sa cidade.

93[4

/ xxx 'XXX

XXX
� " 'O ,;;;jp�t::-a Acade�ico,
'de Fy.�lereiw:' da, FJculda
d� Direito, &4 Uilht�"Si;]1
fl� Sanfa; clia,l'irm, 'apres
['1 ii aC'1de':ni�a r�hríkne �
,OHvei"a,' representante
P�:,!1Hldade, rw Crm'2ll.l'SO �Ii'
PI01:i:ll1úpoIL.

A Associação dos Entr,c·
nhe�i'os Agrô.nomos de Santa

Catarina Núcleo Reilional
de Flo:'ianópoli", el��eu' Stl<;t
nova di,retol'ia: Presidente
CeSár S�,::.íra JúpiOl', �es(mrei

1'0 ,Antônio, Be=rtGríc1hi e s!�

cl'eí:irio RonaldO de OUvei-,
ra.

Ser,á . eleita hoje I)<J Cluhe

DO!le de Ag-ôsto, a �mba.ixa
triz do Turismo iJl:' Santa

Catarina"

xxx

A maqt1ilaffe jo,vem
L(�htw(p'ks '(Je n'éle:w, Ru·,

h�n:;tc,rL dia B eH'.! ,'inss:g ri

'4_ade da�-á ideio a sliá ,,"I)..

rnodia (l,e beleza c')Tn Mar·

1)' Nunes.

xxx

i\ eo'uentac1a beleza e

leg;ânda ri?, sra .. Ih, Fr

cisco (Anita Grílla, em

xxx

I Na secrcta,ria (fi:: C,htbe

DO:>le de Ar'ôsto aman1ü, es·

taT'ã,() as fi'X3S n'" \"i ar", e.sc�·i·

ções das Dehutante" c!() Rai

le Br:mco (iR", a festa das

Dehutantes Oficiai" de San

ta Ca'tarina.

xxx

t�SEH,TJ�",
�() Despll.!;hós,

, to.Em

lnl g-rupo de scnlw;,'<ls clt

nossa $oci.edade esf;-t·) em ?.'

tiviUa,dcs para uni ,i;átntar
em blaek-tie, dh. lii, pr6xi-

xxx

Uma 'hlXl',ô::;a "BomlJonili
será inaugurada li.indu II

nlês, em ·nossa cidade.
xxx Iil0 no Querência

como atração a IJül,rti(j_llC
]\'[uitÕ'-cl1arm0sa circulava Arí N {)UVP[lU soo sua res

num Itamarati no último sã. ' posabilidade e org::mizaç1io,
. JWdo,,, Iara Medeir-o \-��ua},'
berto.

a��l'esentará 'desfi(� -de mo-,

das. P"rl',amento do dia: "

se torna a carga (iuandn
c:1lTegada com'xxx xxx

\.

-, .' 'fmos tôda a assistência, prevista
���r�te de serviços técnicos VW

,.,.

revendedor àutorizado von�swagen
C. RAMOS S.A. - Comércio, e Agência
Rua: Pedro Demoro, 1468 _ Estreito

/
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Ondas niédias 5 Kf Hz
ZYT' 44
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'<: .. ' .....'

��:. '"
" ,,'l

',4.; .,.1 ),

.'
<,

'r, '.

�,
'1 ' �

.'.\ .

,,<

.. ..;:::'
.,

"

,

t : 't''''''

-,
'.

.

"

.' J
..

,

,.�

, .

.. �

.. '

".4. >. '

NÃO' VÁ TÃO LOOOONGEl
,

I

O MEYER TEM 'TUDO O ..QUE vocn PRECISP ,

�
, {,"

\

. .

..

PARA A SUA C0.N"STRQÇÃp,EM DUAS LOJAS

,NO é'E'NTRO E '-{l,MA ·,NO'· E;S1'REITO.
,i

.' -�.' :

o PON'TO"MAIS PRÓXIMO DA SU.A.
!

#

\', "

CONSTRUQAO:.
.MEYER

>.

�: t,

, i

"

.
'

;-,. � , I

Fe_lipe Schmidl, 33· FulviQ Adllcci, 591
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Os' "OVOS Esplanada �
Regente já estão'

.

em nossa laja 'para
co�quistá ..lo!

J ,'-t1'

,

"

Os:carro$-de maior' garantia dQ '8." j,it;ílg

"2 anos ou 36.000 Km.

unícípio ,. élola� ate'f '-da
Nacionalidade

-Ttmclci-nos sido dada a \ graça divina ele nascermos

no país de povo mois �feiçoado ao Cristianismo, que

existé à ',fate do planeta - dizêmo-lo sem falso "ufa

nismo"; indiscutível se torna o nosso dever cívico, des

de que disponhamos de um pouco de bom senso e su

ficiente discernimento filosófico, de cc;laborar pràtica-
'

mente, aLI mesmo apenas no vasto campo das idéias, tal"

seja :a nossa situação social, na·,solução dos pro)Jlemas,

de CJ,ü::l1quer, nctureza que seja, que entendem com, a
'

,boa ordem c,onstitúcional da Nação e com bem-estar dos' r ,�"""_"--'-":-S"""'"
_

:"�,_\ '\I!�,óhe.,r,:n'O·Feigin.3.1 eedlSferesntenossos compatriotas" �,pois que, para êste fim precípuo ..._, � II

a inteligência dos homens - reüexos da INTELIGEN-

J Plástico Indeformável

CIA DIVINA que criou o Universo - desde que saiu' /
,

,\ /
e' mais barato

'da sombra das. cavernas êi HOMO SAPIENS para a

'�_�.7�,'--:1
nao eXISte: .�

formação social, vem lutando no curso dos milênios, ____./
:/ '

. �se,m haver .encontrad.o ainda pal:a a Hurnaniadde o equí

líbrio -estável' social q�le lhe 'a;ssegJlre tranquilidade e

,p�z no liv're desempenho do tlabalho que deve asseg,�'!-- :', calçados 1\,,Ir,E'LODIA'
'I ' ,

• p,lá,;tiCOS J.VA

rar a cada membro da sccietas "não só o pão de 'cod<J.
,

. ,
-

.

.

• I

Arnaldo S. Thiago

/

.. �

;,;,dla, mas a íntima, satisfação .que experimenta todo ho-
",

,-
'

,

'

ruem bem 'educado em ser um, elemento útil a si pró-

prio e aos "seus semelhantes.

Com o projeto g_Qvernamenta[ que consideré\ 68

municípios brasileiros corno d.e interêsse para a segu

rança n'lcional, abriu-se n.o Congresso jnteres sante de

I

bate,' sôbre . o assunto, eqtrefe,cendo, também, a impren

-sa, pela voz dos seus mentores, considerações, ,que de

, forma aiguma são despi.ciendas·a respeito' de problema

de tanta complexidade, corno êsse das reivindicações da

admini�tração federal, na órbita dos municípios, orga-

'. nizados cem inteira au,tO)1omia nos dorninios da-Demo

cracia Bra ileira, p1ra que possam bem funcionar em

seu caráter de elementos básicos da organização nacio

nf11',' pois que é tido o m�lllicipio, no Bi'asiL como célu-

la-rnater da n;1ciOll1lidade.
.Terão os municípios brasileiros sabido sempre

'cumprir essa alta missão cívica?
"

Antes ele responder a pergunta e entrar no ârna-
,', (

-

go da que tão, agora- aberta a todos os que R�'�zam as

normas ela Democrccia Bt'osi_l.cira e a .quem ver sempre

dando L'fopllTIOS fr'Uto�l'elll' benefíclo dos nacionais e dos

e�trangeiros que"Ctesejam vir desfrutar as benessas "da,
� I

•

existênéi.a terrena em solo brasileiro - e nós somos dos
" '

que prezam a Democracia, desejando-a fundada nos

principios do' Cristianismo dq Cristo -, querernos ma

rl.ife�ta'r Q agrado com que souberl}os da nomeação, pe

lo papa Paulo VI, do nosso ilustre patrício e confrade

nas Iides [ornalísticav, Emba�xaelor M;lU'tício Nabuco,

,para o alto cargo de consultor do govêrno da Santa Sé,
,

em cujas funções muito pode S. Ex. fazer peso bem dQ.

HOMEM, nesta hse crítica da História da Humanida-

"de, e� que a autoridade do Pontífice Romano tão cons

tantemente é, invocada para obterem os governos, cons

tituidos das nações ,orientação condizente com as neces�

sjdades- do mesmo HOMEM, àl feição doe cújo bem-es:'

t:lr, ma3 também - e pí'incipa1mente - de cuja edu

cação mOl�al trabalh,i:rn os responsáveis pela COtlSC pÚ-'"

blica, ?em até hoje conseguirem um \ padrão de vida

que satisfaça às nobres aspira�ões humanas, firmadas

na Doutrina do Cristo.

Não é sem razão que dirigimos o apêlo ac;ima aó

Con�ultQl' brasileiro do govêrno da Santa Sé,' ao qual

vemos tão unidos todos os governos das nações do

mund'o, pois que" respondendo agora à perg1.l11ta supra

\ formu'ada, S0I110'S obrigados a 'decJa,rar que o govêrno

municipal, em nossa Pátria, não tem' sabido cumprir a

sua mis:ã� precípua, porquanto não fôra assim e não

estl1'íamos assistfndo ,ao, espetáculo doloroso dá n)-orte
e mioéria, por falta de recurso<, de grande número das

pGpul(lções do interior e mesmo das cidades cosmopo

litaõ, ollde se encontram, ao lado de nababescas fortu-

,n1S, os párias' das .faveias, mercadejanclo pelas portas

um óbulo à caripade dos que a abrigam em seus cora

ções, óbulo sempre deficiente, humalhante e que não

•
j'esolve de forma alguma, nem para os nacionais que

meneligclll, ncm para os governos, tão árduo proble-

ma.

Não queremos entrar de.�àe logo nó mérito do pro

jeto governamental que' interfere francamente ná auto-
•

J,

ncmia de alguns municípios, embora com as melhores

intenções patrióticas, O nosso escôpo, aproveitando o

en cjo para estas digressões sôbre assunto de tanta re

levância, é propugnar para que se possa criar,\ no �ra

sil, um clima de ,�inistração municipal, inteii'amente

------1�·_·---··-·-�-�-----·'---------

GIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE FIXA E MOVEL

DrntÍstico Operatório pelo sistema ele alta 1'Oto-

ç;'ío (Tratamento indolor).

Edifício Julieta, conjunto de sal'!s 203. Rua Jerô-

nimo Coelho, 325.

Ef\C�USIYfol\1ENTE,COMI\�-{Q�A MARCADA

P \t:INA TRt<:S

)

dt:clicada a normalizar a existência calamitosa de grau-

'. de númer� ele cidadãos brasileiros; presentemente rele

§'3es, óbulo sempre deJiciente, humilhante e que 'não

transformam em fraquezas, com a ausência de educação

moral e cívica, com a aviltamento pela fome e pelo des

prêzo de que são' objeto êsses 11OS'SOS i rníã 0<; dignos ele
, ,

'

.
�

melhor sorte e aos quais temos de salvar, por amor de

Deus.

-- �._ ... ' -'�_.--�'---,
--_._" .._.__ . _ _;.,.__ .. -_.�---

Representante em SANT� ({I.TARI,MA

),üí,o MENDONÇA
"

'

Rua Ioüo Pessoa, 701 - LP,
" 319 - BJumennu

c

I�inislério da Educaçã:o e CuU'Ur�
Univers�dade Federa'í dê Sanla C:darlna

FACULDADE ,DE DI.BEITO
AV�SO

O Professor Waldemiro '�asces, Diretor em exer

cício', da Faculdade de Direito da ,Universidade Federal

de Santa Catarina, no uso de suas atribuições e em

cumprimento à,' decisão da Congregação, torna público

que na, prime ira quinzena ele o�t,ub,i'o de todos os anos

estará aberto o concurso "ara livre-docência de todas

as cadeiras c.a Fccu.dade , independentemente de edital,

conforme o disposto no art. 76' do Regimento Interno

da Faculdade de Direito.

Florianópolis, 2S de abril de 1968

""

Prof. Wa!1cmiro Çasces Diretor; em exercício

1-5-68

::--._-_._
.. _._--�----_

. ._.._ ... _._---_._-_._-
------_ .. _----- - ._-----

. So\ciedade CarhénÍfera Próspera S. Jt.
.

\
' \

ASSEMBLEIA G�RAL EXTRA.Ol�DINARIA

_ EDITAL DE CONVOCAÇÃO
, ,

De ordem elo Sr� Presidente e' nos têrmos da lei e

.

" \,'

dos' estatutós', fic1m bs .senhni'es àcionistas desta Socie-

'dade convq.ca.:los a c.�mparecerem à Assembléia Geral

�Extrc]Ürdin{li·i.a, a relj�ar-�e' )10 di� J�4 de maio' de 1968,

às,16;OO,hOI:a', na �ede soci,?l"a-fi,m',de, deliberarem

sôbre a seguinte,

ORDEM DO DIA

,a) Alteràção dos Estatutos Sociais;
b) Eleição de nova Diretor;,;
c) Aumento do Capital SOCIal mediante Reavaliação elo

A�ivo e, Incorporação de Reserva, com a consequente

alteração do artigo 6° dos Estatutos Sociais;

d) Aumento de' Capital Social, mediante: 1) Incorpora

ção de Bens, 2) Subscrição ell1 dinheiro;

e) Assuntos Gerais.

Criclúma, 26 de abril de 1968

(Eng. Mário Balsini) - Dirctor Técnico
, 3-5-68

_.--'_._- -
--�'------

LOTES EM ITAGUASSU

I - LOTES EM ITAGUASSU

Vendem-se �els juntos ou separad"tJnente prJxlmos

do ponto final do ônibus, a p,�rlir de 3 mil cruzei,

ros novos, cem facilidade de pagamentos.

2 - PREUIO NO CENTRO

Vende-se na Rua João P�!1to, Oti!1l() ponto Comer

ciaI.

TRATAR COM DR. WALTER UNHARES

IMOBTLlAR1A ILHACAP: - Rua: João Pinto,
39A CRECl na 162R

FONE: 23-41

�

[fil_ imobiliária· ilhac,!I'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Qia, do Trabalho

;-, GUSTAVO NEVE� .

!Diátant�
, rioS tempos em

�. ,I ,.

qiíe'- o trabalho." parcela ' Ó

esÜgmal rios menos fav1J�e.
cídos ela sorte, que' have

ri:'�l1 .ele' ganhar o 'pão, dos
filhos com' o suor do

Jpró.
)li'in' rosto e sob' a' domínio
de quantos lhes (iiplor�vam
essa . contíngênoia Ji�tural,
a,-\,tmi vivemos (lias, em que
:\ ,njn!Wélll é licito escusar-se
à' hbrj��cii() de servir à co.

r�, •

' �

"

'

munidade, sob pena fi!) eva-

dtr·sê' .a 'Ul1i� ,c�ndjç�o 'es·
�:rlw,i,," de ,<!ig'l1irt:H:lé' huma
na. ,6, trabalhndor 'é' .urn cí

cl;ift�n l!vI'e .e t�\u't�' roais, 9
sená quanto mais clara lhe
se';a

",
á con�cjência' ne seu

,,:alOT na sociedade !,lJl que

vh:c ,e, ane se integra', pelo
rH;'(>,iI"o ; "de' sua capacidade
({� ,illfhtir no SenOfll)' do
lw'-':' rsi,a,r tia cotnunill'l'rlc, '

'Ú&nb'l'l duma dcm:()�nHilia,
Jn ""ê <�r. �Ji;clu�ITl' (I� nrí
VU6!!iPS fle d3�SC' e �"" '��1l1'
vl':'1i'ue:-< f'oda,is, o -t'r;balha.
rlh,:' _,s(" 'afirma :COI!lO' cjda
ir�(i na nleni�urle '�t� pre!'.
rQ.!!.''JI,i'·as comuns 31);'> fie·
lTl�';"', ""'Hl11.'(lnto' eXf;\ç�, �10

<''1,H(,r.;',j·(l 'rll)1' �ens {'onf'Í,Ja·
'�h:�',:, :. flln";:'i� 'n�lfti(',i1':tr
qué '1i1(� eahe à' 1)'a'I',�oriia' e
,,�",;Jít;l'iG da sodcda,He. \,
t. "',' '.

I '�'.
•

�

"-

,r:,:_"""�_,,c ,f,cH:l:Jll�J1fe.' 110

-si!lISil,: os üinlpos f'�', ""(",
i1�';t::"l)rnent'o', do .lild' fi,,;;;;,.
p:;l.i"i�:fl., () t,raba-Ilía{íól' Jll'l'l'C
da, (liv;órci�<lo, da soiid<ll;ic.
(l�('e:, ��ral, .CO;�10 D;!f' s�.H1�i'O fJn plano de, compc
tii-:1i,�:, 'r;'lle, na verdade, não

si�ivficà:va' dma posililio ,de
'cr}1:i�d6nci:i, fl1l.lS tJ!'na situ�.
q"1I';' i;,.�nste'ntá�"éj .Tlbt,· �iei1.
I:llfó;"i'â. ,', rlll' llJ�i·[l,1.(l�: r�",id.
ar;! <ir'}!;'" (l'mi :is�f'!1f�m' as
ih"titilioões' ná�\ol1l1h;.

'

, ".' .

- "'. :-'\

''O" ,t;:a,llaUiiu!or ii.: hllje.
fÍt:'nÚp ,e' fnr�

.

d� Sll� c1:ls��,
11'';;- iiomem atrnto ;0";, '(li�
,,�i,i)?,; 'fll1r' <\s lr'ic'" re!!\11::lr!f').
r)\s' �h\ (1 (:ci�'i-\1 s06ia 1. a,s<{'�1!�:
�;�\� '" JllIln�, �I:lln" á,j;erimi�
rmi";J'...,�" s.CÚl' '1J)rh'JI'é!!lOS. ,.. fiUI
��;Fi�iie�, A,· fl1'<fIl,ii?,:lIêi�o
sinqJ{'�l.., fJu!\ 111!!':lhn-"!1,tf' l1�c
i!.��i,s�ê a� J:p.�vind�('�H'õf'�,
'1ii'0 q lJlll 'Ç(l,l,�,h:,'l:i�;'ml'n�(:Q,
ln�'7,': �\m;t \"xl;r;'��"ií.(! ,'(;1,(>" '�Í).
fid"';rj�f1?fk, Q1J,e lIf'll!1C "111

fi\'inj· 'ri,: p�ni:dtn a;"�;:'dfltli"1)
'e '�� ('l;l�fi'in"a rnút'uá entre
os' trffl�ri.-ltiaJol'es" ,

"I
" � ,

,.

"r'{ J�l·;l.('ljL. n}\\� nÔ�'n1' ,p,ni
nr;}ccs�'IJ' de' ride.iwolvb;'wn:
t�\.' cl:0"f';�(llf�, ;nl"à ' i,,-'i'l'�'il'
!,i.,,; ,;qlli�i(1ÕI�S, ;�(J :Cuh\ti);,
nã!!< ':,q:l(!J'las fi::!, '��Jl�i'iJa dós
ol'ie'"j l";�('-i- �'i!;1;:lír,'�,� r n�;': pa'��"
PÓ�-f ;i.?'S f�l'n,'iós, e, na,,> �ia
iTglA,r�";, 'I'st;'h,m üoawio; a:o
i�r�g+ess� ela, G!)nll�l1jrlh.'d:e ': o
s�,t,t "��O1: e a ,�u',,< tel1,t�rlJl���
r,eaHílaqora. Ní'i:" �e '"é'msé-

irú,j\;'�i:": nunclI
> ,

'

rfÚm,. país $em ês&!' ' ia'bor
l1�rf;a;líf)i' p:�(1b i �,�;C:1<I,,, .. l'h�
frÚltl"o. ,(.H,io 'Iri�vel' ';,:�() "�,e
chcI�Jlsel'!'''p.', .-

2-0" o6jdh�ol
iní'vr1ia;tl)', inl'1!l, nu fi,"" h:í

s!'Mnr;:,_ll.-i(1io�1 dr>' in�1:l P:�:
Úi:1< (';l� �;:r.sciincnt(J e

.

'�m
flltutn bel;'i estâi:; jill.rÍl ", IlS
gel'acõc<; ff)1f' \�'i'rii(l' nhi-iH
lmar':a ,uLUla (io i'�p'5el)jh,' vi.
S�]1{JJ) ,'fi; pr:'t'netl1i'aad!� da
soi,:er:)uhl, naei'omH.

Squ dos q\lé, 1�f1@' llÍ"l'edi
iam, gllc .) trabá!l1'ado,l" bra·
I'

'

Sn";:;'Tn- se, ot>txC !"n�ód.'\l' l'ioi"
prmr.e:'lsas de �m :'�d�l;isn�()
pólítico, sobretudo condi
cionado a um i,,;üallta,risfuó
inconúllí.vcl ante ,a \:(laUda.
de Q(I� fatos cf)jtheCido� d'e'
todos,

.

,No Bl";lsil., (l , tl'aha
lhidf)f< I1;tQ cm�'stitl1i �l;1:'S"::t:
é, silv, jl'IJ'Ü;S 'fie mai,;' narb"
uma cOllseiêl�cia m01'ai, ú;na
Pf::":ii'l<,l a ou!'.." nfi'l fa:�hJl'á
o ,sen�;0 d;a dig'B t�Jadc _1'U:1l<l-
flé; e () C�lJjlO .da ll"i'somdi·
d"'õe, ,quer -110, nimprimcn, _

to Ue su�"i til'�lal' . 11rof'iS'
slol1:li:'i, fJW'f ln" ob,'lgaç;'Je':l,
de, che'r�� de f�jmi1i", (u5ti'tui.
(;"0,':"1"1 fll!� ',-,c fir�!);l a' «",'ta'
bnhlade �ocial,
Por, isl"o. �el'\crlito 11{'1 one·

rário mwional: não' s,i)mcl1té
na 'sua cl'l11l1ddaae h� e-v,:c

cução tfcnica,' quando lhe
ná!'! fa't�, a ai,·,ist;;nda 'e

ori"nj-a�,ij 'l' esr:>t'r;idi-�"da,
mas ta"1hfrn nn S"'l r.ivÍ'J.
m(\, n:', f'1_1:1, "r'ryr!ln'!'1 Í\ltUl'

çii", �,,�<: fPil,Hfl >,,11'«' rl� l�m

J1'tú"I'') ONC '"p' ""f"", c]" 'l,pi·
d":\;1.',;�h--; f'h';';l'>. pura f(';d·
11l;;"i.,.. fi' ermiF1F1Q' ("11 eieJo
l1h:h';l'Íf:" '1'''' f!n,� fi') 110VOS

df� lnei� l'pc"'ntf" f".r,;,,���n,
C"�'1(l p. prli'iSO, hã.o de ser

cha'l'ud'l" II eo'ü"iI'uir com

a SI!'l' P1�n":)'bem ct(· ,melho
res tcmjJo�.

o
o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE s�NiA CAT�R�NA .:

"L'IBETOR: José Matusalem ComeJ:i - GER ENTE: Domingos Fernandes d'é Aquino

" '.,:�
j

�.

, ' ,

Ftenf' ,»(,dú" lula

v

'I

Comemora-se hoje, em todo, o mundo, o "Dia do

TrabálllO". NQ Brasil, a data scrá assinalada cOIlÍ a :,-;on

cessão de um abono (Íc emergência aos
-

trabalhadores, a

fim (te ql�� 0, GiJvêrno possa manter o cq''.JiHbrio, entre ,)

r('�í{,l!Q inflldoná,r;o :e n" S tláries, De �m, m:)d} geral, o
-v

ftllii1 '.c, de t�'a"�ui!i<fad� IN País, c"'anil,' a segurada a

"rcalizaçãj) de um c{llní�i{) dé trabalhadores �m· São

�ll"Ól �ú .qual comparecerá o próprio Governador Abreu
Scd�ê.

"
,

' ,

Cumpre que, nesta data, ressartc-se' o elnado 'sen

t;<lo democrático cin (ine se reverenda �niv(T:-alm�nte o,

Tmha1h9,
.

que' não pode' sofrer des'"irhH'!mli'btos por par
te rJé :�"t(lrcs extrema,dQs. "A celf;bruyãil dé<:te d'a d�"e ser

fnc':U'Q(Ja crmo,3 immHe<taçãú' d,) 'scnlimeolo ('h!i�o rle
ntf ,,,[�, o consciente _ Jlas sua'; \ 'l'cspon�:ibiIidades na

�,·à�dio"a ohm de t�m<é!t,lleã!) lladfllln" í:m (flic 11 (ht"il

�'e, crhptmha, e; �ã-o COlll:l '� tentativ� de se pl;riduzi� in

l(JuiétaçÕes: o �u.e, t:cih'cz dc�e"ein a!}!UllS pouco� r�dicais.
'" "

,;
. "

"

� "

Há pou<;o tell1l)o� Sàil Pa.ulo deu 11m S('guro excm·

p!il de ai.torjdade c �Ic é;nl<'ciên(::a d�itl1}crát;cà. ao per
mitir ii �e::lIÍí:':lçãQ de pa'isca(a� estudantis. V.imos, na�luc
ltí: of�"rão 'lue. a ,d�st'leitli: d 1S cxai!êr{Í� que P issam tel'

ócor:dd(). mi, rad:('aUáçã'" d,IS P!;oÍ(�sios, êstés se vt?rífi-.. , ,-
'

- ,

C(!�áill. çem 11çd;s��d�d-e' 2dc maio.res rep'ressQcs policiais.
i':li:tje;' é D«)Yatl'ic>'nte Sãri P:m16, tille teune os. �euç' milhares
f1:é �pêr.ári()s em un� (';c()miéio n�' Praç� 'da'Sé,

.

que de"erá

dipi:\i" ç:ÔtlI' ri lil'�"eriç:1 dn Go�'efna'ltl{dfHÍuêle Est-a<J'l,

'd;l: CQ,*dúJl lkm�Agnd{l �o§si 'e d)')s sinc:bmtos de i'�aba·
lliridf);'es: FQ7,I?mos o� melhorés votos 'pa'�a que a �<)n

céri.,,�çã�) de hrrji> se l'éalize' nt.lm c!il1l::l' de elc';ãdlj .cn(en-
'

�inl�nto ent.re ô p,ovo" e às' autódd'ailes, 'a fim de (Iue seja
In.anti�a a tnmgóll ordeira daquêle Es�àd�l c evjtidas as

, , >-
'

, '
"",

,
.. ...",

"

, '

"

:, ;

: \.
�

I'

'

>

"

: .,� gtierra dlY "i�t�a,m)á não, é, p,rüblema' cxdusiv,o
d'as it:tÇõe� 'curnbo.tente"'.

A.s .ma:f:fe5â�ções vÃsa�1(h .pôr um dqf,.iI1;tiv0 para

(�cir.l)' im luta que ve;�t se de�enr�lalul() 1100qúere tlcdaçn'
-,\ . , . ,

d'o 'terra Que os nb�eHad':!f,es e�)"iJ."'idêram d-c imporiâncio
câJiÍtal J,'a!'á :i' sobrevivêncIa' do cGlÍlllnisUlO cm t.fJdri uma
và'sta r�'��ãg. yp,m' �c 'r�ced�ndo €I;' dez,mas' de paiscs.

.' ESÚHJ�PtcS da Akma�lha, jltáUa" ,ja,ãn, Holanda,
Su'éeiaj '�nglatlÍrra e 'ate R1e�rilo dô nossO' PaÍ's, ,�íJn'ltante·

�,ç)lt�,.: h'I!1 ,:i�'(l�� à, ,n.as �� 'fm de: m::mi[��tal'em d� PII
b�iCo fl re�údi{j �dà cr'�sse a um:;t gl,lexr!;J ,por Illuitus ':;ou

�!d:�"p!la cOinto "mrl' c1l'y;:u�de '�taq�l� cqíHr:J' .

mha, naçã'ó
inl!hif�oi\q,,.,, e flui' I oliftus. eouio �'a g'ofiosa luta níl uf,f,<sa

de�'ttl�l,\ Ulll' plH'O .cóJltm ,os. pcri:gos' dó. cQqíun1:�n:lO: �.:el'�
mcHI":i-"'. "

,':
,:1':' 'n"ii�úk, t '{1:i1 'n nH(' ,,1l1a;" de} OUI' o:.i:'''- iTlm1�--

"
• \ "i._ • \:.- �\ �1

(l'uel' j.üitn .. nal'CÜe� o' nl'(.YhH-ma se :m'rrseni'a c: III CIl,raé"-
,

t-eH�tic�q r���'tn�nt'l> gmves na:'a r.s EsiadD� l'J�idGl' onde
.� ,.,' . .' .

',� , �,
a� mali'lfes'(ncües do's partidárius da. p.a:l: no V;dn'lúl ycm
s{ntl�� efeti!Ul:hs pH�':lle!3Im�nte ,àüs 1H'1'lt.;st:ls contra ti dis

ctjmln-ilçã�; raetal e à'l, ,Iutás de classe.
A, gu�rra do '\!:'einam para os EEUU deixou de ser

um pr,oblC'I�la !lt!neJlte· à� fôtças árnndo5 e aí) Govêrnf),
somente. tron"fO�IÚ�m�se c'm Yi'olcnto pl'obIema intestino.

No, Central I'ark d� NtI,'a' York, dvmingo último,
nod;t nlcnos de sessenta mi] partidários. da' p3Z do Vict- .

nani se reuniram a fm di_. ('x;�h' ,do· P\:�s'dellte ,�ohn�(ll1
o ,Cul1'lprinu.>,nto, d� l)i'rrno�,�:'I de nC'IPc:al' "em', q-.:údqu�r
lu:;ar e a qU'a:(lll�'r Blf)JUcnto".

NegnJs dI) H"r�cl11. t1.<'l'hr·I'iq'Jl!inb:J's, pl'ür'iCSSÔl'CS e

alunos uniYC!'�itário�, "h'n;,;,cs" e' "IJ";àtllÜ�""., eX�ú;mba.
tentes e estudantes secundários, num� das ':mai;H"cs mani.

rsal
"

DI
agitações perturbadaras,

,

Entendemcs, sinceramente, que a garantia do exer

cício d�§sa:" I'berdades é fátot das mais impertantes pa
ro que se consolidem clefinitiyamente os prnpósltos d�
G vêmo Federal, em esj'ab�lecer a tr.mquilldade demo

crática, em tôda a sua
'

plcllitudl.', n", lfaí". Não 'permitin
do', evidentemente;' a queb'r(l da sua" antorldede e a que
bn <!0 l'C8pe1{u à ordem pública, tem o Govêmo tôdas as

clJ'nd'ç'lcs r�;a aproveitar � pa�sagcm do "Dia do Tra
baih;}", d 'm:1nstn::mdo {) se'lI aprêço e as sua� preocupa
ções c' m J'i ne'<.'essidades dos trabalhadores brasileiros.

,
A, ([vulgasiio oficial' da concessã; do, abono, que

dcvc!:á se:: feita hflje p.elo l\1!uistro dó Tl'3balho, é um

hh" m!'j'I'c:m;o qne não ,\)I!tdc p'asl'ial' sem o 'devid� �ei:o
Ilh,,(,'l'�C:llh Pi'!, I'arié, de tG<ll,ls à,!��çJes <lue. direta OÓ i�1.

'

thl't:mv:nt_" "se v�ei'll b{m'efidad�s pelá l:íléd�da. Bem' �,a- \
bemos que estam 5S\ num períod'o' de' ��crifício, mas á

gmlHl�osidade da obra 'qu�' 'sê ',procura cxecut�� em busca
de melJlütcs d'a,� pa�a ,o PJis, 'mi sua afirmação �dcial,'

"

econô-m�b 'e p�lítkg, ,1�lIc o- esfôrço conjunto-do Govêr-
nol cd:) pov,o bra,ilétro.

'

,

De�e.i�mi:�, a;n�a, pre�"ar' a' missa reverência ao

"Di::! do Traha:JIO", t;aud{itultl' ós 'trabaUiadorcs d,e Santa
üitarina c, em parti(l�dar', todb,s aquêles que, ,Ç9m dêdi

i!aç�ú c csf0rç), aju(i�m a' ele:v'ar o ncj�lê de O ESTAnO,
,lh:o'í'é· {!:l sti� �t-ivjda�c díátiá 'n�sta Cása. A Direção, ,3'
(teda'C,'1i , e a'" Oficinas de () EstADP, .onde a cada mo

nllmt�i se coHie um ext;iQlllo ,ll-ê dedicação' ao' traballlQ,
�abc inLCtprctar ó' cleyail'() sentido d� data que hoj� trn�s.
corre, fr.lilemh,l vutos de que á$', sel�entcs Iloiç h�i1çadas

_se' transfornú:m em yigüro's!ls f�iitós' no' fuluro próximo. '

\ ,

.. �,,?
\

(estações· p4!Jlica'l . verifica das, cm· N0"a Y�rlt, portanto
�,� ,

cárt1ZlÇs C,lH1 t['zere�1, que ligavam' a causa vletmll�üta ii

dos pegl'DS e dos, p,tlbt:cs, d�s.maram, durante h()r�s li'ds
grámados do Central P�'J.ik.

'

.

" 0<; pl''Jnul1c 'an12nti'JS dós ora<d(�res, que fOJ'a11l "âNos,
ig,llúrumte ,ligar�m O pl'obletna da guerra po d9s negrôs
li ti JS puóres nor,te-:imerkanos',

A vluva .dtl' (11'. �1art�� I ulher King, nieentcniellte
,u"sassinado em M:miphis, cJlegv� lllesmo a afirmar que
0'- gral,1(}e Hdcl' Illcgra SêJl1pl'e viii, relação êvi:dente entre

,,' I.�UI,; 5e I)2S�a: l1u:S<Esh'Íd'os Ull�i�os e-� qu� se está p,as
fmlf1'o, no 'I.'f;trangeil'o:' Acrcsc�nt\iu qú�,-as :Jjomb'os que
('�ti}u"mm sô'bt'e o Vietn'am' são' as mesmas que,.são iall'Çà�
�a� 'contra ('IS ncgl'Qs e pllbres da Anjéri��, dái· a )lccCS

�'i(l�de d� �e ICHHiáreul ii luta 'até à q;'eda' do úiliin<fl� f(!'I:il,
pt.'to que jama�s se deiKar'i:l enganar pela,s' prnll1essa� de

Jalm Lindsay, prefe1tG rC:lniliiicmio de No\'a York,
. reiterou sua oposiçã1l à guerra e lonço'u um allêlo )lOr
llflla s-olução imc<rata do problcnni. R(lcol'db!1 que ó Prc
s;dcnte 'n�rte-amedcano ptometcl:a estar disposto a né-'

r,odar "qua�do c, onde quer que �eja" e que cigo,ra come

çaya a tergivei'sar e· manifestar indecisão no cU'lllpr1meil-
to da divida que a,smllira.,

'.

Simu!tâne3mente, Illtmifcstações semelhantes às de
Nbva Y {}rk eram reu:iza ias
tOIl, C'evel:<md, nost�)1J, Los
ta tlUlÚ1cIHCS.

elÍl São Francisco, Washing
Angeles e' outtas cidndes es'-

M�t"s (In qur IHÍoca a' guerra do Vietn;'UI está a exi

g1,i' fôda a aJnÍrJo dn grn'êJ;:no fl'll'tc�an1erica!l0' pois. O

pl','bI"ma, fcglJmfo 'Jt(rs parece, j'á é maIs Íntemo do que
externo.

•

, ,
I

"CORRETO DA !vIANH;\.": ,'Tudo está muito bcn;l,
só q ue a; opç6es liberai-s Lla iJfesidell'te até a!l'JF'a n<1o

u1trapassarml1' o "status" Ll, dec'aração de intenções.,
'Ccntradizem·nas, os anteprl_'jet�o dí.' Executivo, remetidos
reeeutcl11cntr: a" O'11'<te":', Nà'� é 1"1 'r acro que se diz
que de boas inteeç:Jes o illfen�o está cheio".

"O GLOBO": "No n 'ásil. pcpuli 1110 e cC'lDlmismo
ond,m jL\l)t()�, (, , ,) A ,il11"IC� existem'ia "Ie ll,íla a�fl1os
fera nonulistà')1o paí� é el'!11r:\lt,) catali7a-Jol" e, 1)nr[al1to,
um ri�co a evitar. A Revo'lução tem em seu ativo algulllaS
prO\;idencias (fue p,ssibifi!o!11 1J111 di'llogn em \)utr,�s ba
ses com o traba1"ajol', Não precisa, ne111 poue, flertar
com o pcpuli 1110".

"D1ARrO POPÚLAR": "Es�es quatro anos ele go
verno revolucionario não têm sido tranquilos, mas não

�e PDdc resl�llllsabi!iLar o nbvo regime pelos aconteci
mentos e crises que, perioelic1me'ille, sacodem a nação.
Mem10 porque, anterio'rmel'lte, ao evento, 'essa- cri'ses
eram permanentes r! nãu havia perspectiva de soluçõeS'
mnderado:: De uma certa fo'I'ma, a RevoluçCío tem sido
até tolennte",

"JORNAL DO, COMERCIO": "Abraham Lincolú
tinha carra las el� raTão q,l:Jándo afírmava que é p05siycl

,

'C11["311.,i' a
' Ji!uns dUFGl'Utc alg.ull1 tempo, ,lHas' niBguen'l, po- ,

ele ilidir 8 tnel"s du:'ante tqdo o tempo. A observação
(, , ,) é valida ra",[ '0S que pretehdem convencer 'os ora·

� ileiros de que devem abrir m:�o do direito ao desen
volvimento nuclear, enquanto eles mes!:aos pross'eguem
ncekradomente na� pesqyisas para o dominio completo
da energia atomica".

,

,
.o', Presidente" da' ' �República

concedeu dipioma do Mérito, do

Trabal,po ao 'Operário Padrão de
., "

O's freq,�entadores do "Meu

S.�11t<cl 'Ca�arina, eni 196?, '-§r R�- Çantinhe" \sl:Jspen'dem hoj� as ati.
doJfo Papst, qu'e conqUlsf@u o t1- vidade's regtIl':lmer.tares-, elaquela
tulo de Operário Padrão do Dra': 'tribuna eív�éa" eis que todos bus·

sif. . com o recohhim�'I1to para . reve·

O sr. RudoHo Papst: reside rendar, c6ndiguáment'e" o

BI
'

L d
'

d "'T b' II' ;" -, ,
'

em' umenau c, no a!1_o Ita,s�q"o,. 'C"'<>,:n, :q",o..l,l:a;:a:OI?",_, ''''''��,,_,', ,"�'O,

venceu o cq_hçurso...._dd';�tÇh)iiíi�(O���I��J·;.cJ;,-" �,-;:;;.J;:,';;'t".-ii�'.i\
"'�'..

""i ��� ',:.;:',}
P'adFão

�

or'garÍiza'cto p�[b?"smpár�'" ":.(�" .'�f ,,"', :',' >, ,�
.. "'*-:-7'*, * '-"hW ,,�

, (" �
" "'\. �-. ""

"
. ..

tameato .Regional. do ' SE�I,. eP,'!" >',

• ,

c�laboração do O É$,I�t?0'
'

;' Juntamdlite com "O 7, de" S€-
,','-, •• ' ,,�.,: < !

"

tembro ,e' (;, ,1-3 de Maio, o' '''.Dia
do ''[,rab'1iho'' forma o, trio de ou·

ro' dm· fedados nacionais �dos
freq'l'lentadQres daquêle reduto de·
mocl:áti-cB.-

POLi'fICA &: ATUALIDADE

Marcíllo Medeiros,' 'filho

ANISTIA E REVISÃO
PREOCUI)A ASSEMBLÉIA

Tramita pelas comissões téc
nicas ela Assembléia uma propo
sição que objetivo forçar o. Le

gislativo estadual' a tomar uma po
sição sôbre o problema rla anis
tia' anipla aos punidos' .pçla revo

lução, A motéria tem sido con

troversa entre os deputados da

,ARENA e tem a aprovàç'ão )n-
• gral da' bancada opísiciontsto.'.

* * * *

E' provável 'que a proposi-.
ção vá a plenário ornanhã cu na'

sessão matutina" de sexta-feira,
caso em que a maioria, .parlamen-

'

tar .a ,�dcnubaíÍ'ia, substituind.9�a
por outra, propondo ao .Presiden-,
te da República o início .do pro-. �

cesso de revisão das punições .re- ,

vülucionárias, Esta nova proposi-
ção seria subscrito pela maioria
da bancada arenista, co'm base,
em pronunciamentos de pollticos
da llll:midade do Planalto- qve
admitem a hipótese,

* *' * *

,
\ I A matéria' vem sendo, .trata

da com nmito cuidado pelos de

pulados da ARENA, que pr9cu, j,
ram resguardar posições e evitar V'f.i
uma atitude que - pela repcr-,
cussão mcional 'a que se. lestipa
- poderia provocar sérios :les�
::;o'ntentamelltos no âmbito fedc
ral.

O MDB, por seu turno, a

companl)á : dl3 longe os' entenc)i-,
ment®s \ €1:0' :ARENA para enCOH-'

trer a "fórmula que coqtor:ne o

problema, mesmo 'sabendo que
não

_ v,erá a proposição apronJa,

Po,U,JIÇAO'
, Moradores' do Estreito estão

se qúeixando da poluição' d1S

A industt"ià atümka

Para construir aqui'''ila rc-
" '

gião Centro-Sul t"na central nu- .

elelf elestinada ,à produção de

enefgia eletrica - o convenio
entre q CotnÍssão Nacional de .1

Eflerg�a Nuclear e,� EletfQbrás
foi assinado na ultima sexta-feira
--;-" o ,Govêrno cúidou, antes, de
cOl'lhe'ccr a cápacidade dos forne
cedores nacionais de maquinas
e equipamentos. C6nsulta, foram
teilas às empresas Brown-Boveti,
Mecanica Pe�ada,' C()bra�ma, Ge
ner-'I' E'etric e Cia, Bra'ileü:a d�
Ca "rlei [(H. E o rC"tJ'tarló, ho';tan-
tb al,limador: a industria ·nacional

pode atender _o encomendas
anu':is de 200 milhões ele dolarcs
C01ll a exploração' do atamo para
fins pacificas, Pata as bbric:::s de

equipamentos pesados. o ill,2res-
so efetivo elo nra�jl n1 Era Nu
dear poderá significar, inclusive,
o apro-veitamento integral ela ca

pacidade ocio'sa, que hoje tanto

C0l11promete o· desenvolvimento
do setor.

As nJaqui'nas' são quase
as 111C�Ula�

O, equipamentos, reclamad\)�
por uma central nuclear nâo di

.f�rt'111 muito dos utilizados pelas,
hi,drc"etriCél" convencionais: tur

bcgeradores, tl'ocadores' de calor,
eqúiparnentos e!ctrico� pesa,los.
il1�Úumcnto" de p,reci�ã',),

.

c-ddei·

,rari:3, ,materiais de cO�lst;'lIcão ci
vIL etc. Um'] usina at('miça tam

b'�J1l C'll1,ome mu ito dlncreto, 'E
est'mu�a ba< tante a criação de'
novas industriais, como as de mo

deradores e fluidos refrigerante�

"

águas das! !p�a1as do Continente e

apelando "para as autoridades da
Cidade e do Estado a fim de que
tomem providências para evitar o
problema.

, "

COI'Il0 ninguém tema banho
de mar 119 invernq, é ele se ver
que os opêlos dos estreitenses se

perderão nêstc início de outono
Mas, voltando à', carga, cm de:
zemoro e' janeiro" quando . tQdos
correm �s praias, seu apêlo

'

pode_.
râ., vir ben: ,m�üs robustecido, Com
a mtegrQ$ao geral daquela comu,
nidcde em campanha reivindica_
tória que merece tôda a atej,
çãe.

ANIVERSAIUO'

O
\

SoL Carlos Lacerda fêz
" ",."S

anrversasie ontem.

'" >I< * '"

, "

.
O, ,deputado Ferno.t;ldb Vie

ga" ,e esquec:êu de, registrar a �fe
méride da tribuna elà A�seinblé,ia,

A,

"'i
.

.'.1. Hcj,€, p,cl,a manhã. tcçllm
'I�osse QS ll'QyQS Dlembros (�O Çon-'
selhb De'libera,tivo do Aval, ,erltre
os . quai& ,ttmpo a hOll�a ci� ': figu-
rar. "

t,. 1,

,* * ,;. *

São QS �egui,fltes os canse·

Illeiros: Renato Ramps ela Silva,
],'oi:\q\. �ati,stá Bcinassis" José Ma
t\ls,alçm c:õme1li,. Walter Lang,

. Crudes ' L&ureíro -da 'Ltlz,
.

Altair
de B'0:n,a Castelan, Fernando Cal·
ddra B<l:s,tos" ,Anita l�etry, Mário

'·Abxcu" 'Oswáld6'" Meira, Aldo
KumiÍ1: Li��rio Cam'argo, J àC0b
Nílcúl, Fúlvio Luiz Vieira' e AI·
varo' Selva Gentil.

./

" '

, "

-,- ágQa�pésá-aa�, liqUidas org#i
eos ou·meta_fs l'iqüido'S, como s'o·
din . e p-0t.asS!6, :'Erii olltr:as' pala
v�::: O" Bra.si'l caminha para ter
tanlbém o; s�ü "Atbmic Industrial
ForUln" tO'rgailísmo que rel,lne as

industrias "l'lu�learesJ deis ' Est�dos
.. UnidQs').'

"

>-'
"

O 'llrinci'l1al 'já estamos fazendo'

Tecl1ico� em, encrgía. nuclear
acham' que a industria brasileira
pode dar conta' elei recado ell1

muit9s aspectos, Assim, para a
.

cdnstruéão de uh11. usina atoine-
letrita para 1.000 MW, o Brasil
já dispbe :ele: construção civil,
80%'; vasos ele pressão, Híú%;
equ'ipamentos de' reator, 30%;
tnJcaJare) de �aror, 100%; tur

bogeradores,_'SO%; condensado'
reo, 100'%; equipai11e'n o detrico,
50%; equipal11ento áu(Cilii:H, 50%;
moderado'res e refrige'nldore,s,
50%; c0Ihbustivel, 100% e fa-

bricacão dos elementos, 100'%,
-

..:> �.' ......

É" o ano da refornta
a�l1tinisltáfiv�

,

Para o prqfessor Helio Mar
cos Penna Beltrão, este é o anO

da Refortllo Administrativa. Na

� ede do, Banco do Estado da

Guat_labara, �9 Rio, já está f�l1'
ciünalldÜ' o E�eritorió da' Refor
ma \ Administradva: Até agof;:t fu'

rotrr IcvarJ'taJ:1's e e:'tão ,senqo
sillJptl.fi�ad-ls 'ul0is de' ,600 i'oti?3S
ha,it a� da aJm inistração publIca
feelel'a', I;;', uma· ta,refa,' difi,cil,��. Q:
mi'nistro :�xplic'a:

'

"Nüd i'se �9ôe
cOllsec'tar ém, poucos'· mc"'es o que
foi entortado durante ontQs
::tuas",
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,Carta da Ale,manha
alemã;-suiço 'qricria aumentar os se\is lucros, .: d:ep�is::de

,

ter verificado. a imensa discrepância entr�:a suá of�it'a "e

Em 1966, após a mediação do Banco Mundial, G a dos outros concorrentes.

índia c o Paquistão assinar�m um tratado, pelo qual: foi Seja 'como Iôr, o grupo alemão-suíço �:bvisado a

,rcsolv,ida unia velha' questão de atrito entre os dois pai- 'tempo, como dizem, pelo govêrno do Paquistão -: per
ses: o' uso da, águas 'do Rio Indus. Com a, participação deu a concorrência, apesar do opôio do.govêrno de Bonn,
dos dois países e de um "fundo internacional de desen- 'apesar do preço mais barato ainda depois de oumcntada
�olvimento da bacia do Indus". foi elaborado um proje- a oferta, apesar do juro mais barato do que o dos: seus

to que prevê cvconstrução de três imensas barragens - concorrentes, apesar dá êimpatià com quç,aA)Q�sibilidáde
Warsak, Mangla, Tarbelo - quatorze barragens mOI1O- de alemães construírem � mais !mpbr;iante :9br�rp��� "o:

,

res, 640 quilômetros de canos interligantes e de 2.500 desenvolvimento do Paquistão "foi" iecebl?�: pél� ::P:QY9 ,<e
dispositivos de drenagem para o preparo de terras culti- pelo govêrno dêsse pai:> asiático.

" .' •

,��
,

váveis. 1� despesas do projeto foram calculadas em dois

bilhões de dólares, dos quais o Paquistão financiará 400
milhões de <dólarcs, a Índia 175 milhões de dólares c' o
resto será financiado pelo já mencionado '�Ftll1do de de
scnvolvimento da. pacia do Indus", consór�io .composto
do Banco MUl4dial; c1� J-3élgica,. República' Federal 'da'
Alemanha, França; ,Inglaterra, . Itália: Japão; "Cariadá,
'Holanda e Eótados Unidos. Para d ,Paql!.istãe, 'que deno�
mina o projeto "a maior barragem do mundo", re�ultarão
efeitos econ0micos decisivos: 12 milhões de hectares de
terra óer'ão trat1sformados em terras cultiváveis" com uma

/ capacidade, de produção'de alimeNtos para 40 milhões
\
de pessoas. Já em 1970, muito antes do térmÍ110 da 'pri
meira etapa. do projeto total, o ,Paquistão. contará com

pleQ.� autonomia na produção de, seus alimentos, por ct}ja
in1portação'em 1967 ainda fo,ram gastos 200 l1ülhões de

__
--

Inslituto Brasileiro do Café

Grupo Executivo de,.,Ra,cionaUzação
da Cafeicullura,

.

._ GERCA.,-

rrcgulamcntaç�o da r.:cs'Glu�ií() 11.0' S5

do.Consêlho Deliberativo do GERCA

I
O Conselho Deliberativo do, Grupo Executivo de Ra-

i . '

cionalização da Cafeicultura - GERCA, no uso de suas

a:trihlliçõcS, 'c Iro de(:()l:�er de;,su,a Reuniãn .Ordinária,
àaÍi)'l�tdà .00 dia 16' de "a1>r�1 . de �968, autorlzou, pela' ne
soluç'ão 11.0 35,'a l),uitação da' p'Ji�rtIissór�a referente à

3' ,parcela e, 'C011sequê'nterner-tc, ,a liquidação' (!0s. con

tratos 'de divt\rsifkação, em situação regular, cujas áreas

liberadas já' tenham .sido: d,iver,sificaqas durante ' dois'

períodos agríco)�s, subsequentes ,_à:,.�rra�iÍc�çãO:,':l ',',.
Par:1 atender a essa Resolução, dcycra ser observa-

da a s<;guinte rcgula_Irtentaçâo;.�' ,

"

1. As cn,tidades credenciadas pata .� fiscalizaçiÍo dos con

tratos de diversificação deverão' realizar;' ;t parf ir des
ta data, fiscalizações' coiÍ'l fi, finali(lii�e de cons:tât:i:r '

a

regularidade dos 'c(i�tratos; para efdIto .(te suá 'quit�çã(j;
2. Os órgãos fiscalizadores' tlevetão utiIizal': o· impresso
r�lativorà ORDEl\I DE .LIBERAÇAO DA 3' PARÇE,LA pa""

rg esta fiscalização, dev�ndo constar, nas obscrvaçÕes',
que o mutu.ário mantevediyersificàdas'às ái:p�sJibeda·;

c!:J.S ou suas equi:valentes, durante os dois' pedodos agri·
'cuIas subsequentes àl' erFadicaçã�, lta>O,M�, havido re

tlovacão da. c'·:túra'" éafeeira na' ár,ea: contrata'da, dean·'
do a�sim autorizad�<a' q.uitaçã� d� ,,3' párcela, rio' contra-
to ele cliversificação.

' :,,' ,iI
' ,' •. ',' .,"

.

,

3. Os Agm'ites Finanéeir!)s j;fic'alll ... allitotizllti�s;, lllédiante
.:'0 latido de fiscàHzaçã·o'.cstábelécj:tt.f> .

no item 2.' a' quitar
. 'a p;\:omissória' referente·' à. 3!' l}ii�eel(l,! 0(\� cQnseqmmte
d,evalução das promissl!rüúi\ ({ad'as 'cm garal\th " pelos
mutuários e a liquida* o ctmtrato de diver!-.ifiração.

Rio de Janeiro, 22 (le abril de 19,G8 '

cAIO 'D�E �tCÂTARA MACHADO
.

'. '.".

_....
�
........ .�� ....",.......';....".�,"'"�:."""J;..o.'�....""\('..."',,..t:."-"'"'.�.. ,"","'"""',....,

__.....;......;...

.. <';-
i t

�
.' I

", i

; .'

Precisa-se de. luií repi;esentaítte. <iQnl��ciat· que esteja
hahHltado junto' �s RepClrtiçõe� �Qblicas.· COFias' para, à
caixa postal, nO 659 ,..__ tilumtn�u-SC.

',',

,5.5.68
,

I.,

" (, """ .
,

1.0 TERiENO
,. . ,_ :: .. �

,.' I , : i:T •

útf:ri:!o localização�no Estreito . li
.

rull': PedrcY Dtmwro;· me-
!ilndo 16 M. de frente por 40 M. de fundos.

'.
'

2.0 VENpE.SE
APARTAMENTO ,NO CENTRO

,

3.0 REE:\IDENCIA "

Vende_se em Cápóeiras, ,ótimà !;é�idêi1éi�" coin 91 M2. de
· área de construção, �orit· 3 ,qú�ttos; cozinhá, salá de j;tn�
tar. ()\ e�tar conjuigadas-.' h' .' •

Condições ã combinar.:,
_,.,

'. �"; ",

/ ' \.>; "
-

· Po� .. preço excepclonál vetide�se casá fucáiizada. ii; .rua, São
Jqrge, com as seg�intes ca:�acteristicas: patté tetrr,a
g'rande living; cópa; sida; cozinhá, banheiro, dispensa e a

pa�j�tnento de �Il!pregada; to llódar � 3 quai'tos grandes;
�anheiro social á' côreS c' bonitoo �crI'eço; abrigo para car-"
ro; árca total ,construid.a: 23\) m2 .• '

APARTAnlENnji CENTRO

Dormitórios '�o� armário' e�btttido - liviúg :.mplo-
ba?-h�iro sodal _ c,ozinha clart;ll'ários, nautilus, fogão, fiI
�ro� etc. -:- qlla�·,to e WC' de cn,11lvegada ;_ excêlente área
Interna. Vende_&e.

APArrTAl'.1ENTO: CANASVIEIRAS

Construção modema .:_ to"'-ós ai)artanlentos (fe' frente
.

Com Uving, 1 quarto espaçoso, cG:"inha e ârea com tanque'"
- bóx para carro.' 'El1tl"l�ga em prazo fixo de acôrdo com
o contrato.

. "
.

APARTAMENTOS EM éUQ1JEIROS '

Vende_se n.o EI!. 'Nô.rlriàrlie;' situ�db bem junto ao' mar,

�OUl 1 quarto, cozinha,' sàla de visita e jantar é WC.

PREDIO NOVO --- ESTREITO'
>_

Vf'lld'e �e 'd' d
-' t t

• I
-� pre 10 e construçao' recen e, com excelen es

l�stalações: cscritório c1narquet _:_, duas instalações sàill-
iar' ,.l',"

las -'- piso de' ,cil'netitó -:- mais' dê 50' lampadas .fluores-,

C�l1�,Cs - área de VOO .qt2. Ideal· para oficina mecânica, de"
POSIto ou armazém.

'

r\1AIoRES ; INFORM.:!ÇOES
�,r. '\

Professor Dr e . Hermann M. Gorgen

"

.

\ Este acontecimento dá para pensar,'nii��": só: por
\ .•.•J. ...• -, ,':" _; ,

"causa do volume e das círcunstâncias, ger�is dá concoç:-
rência, mas porque. o .fato em si de�ônstfa COJIlO a Eu�
rapa, apesar. do Mercado, Comum' '; EurJpe.�, ��l1tin�a
pouco unida, me�mo em' matéria,eéoirÔmiç�,: quan�ló· W
trata de concorrer nos mercados mund,ia:is;'�: ;"

.

•
I ,

.

.; . ". ".�'./

- Agora sim, toclo mundo está criticarido e acusa-ndo
e o �ema�ário '�DIE ZEIT" intitul�'u /s�� co�entái:i��,:;
"Quem perdeu" foi a Europa". Ci!ol!. o' �ê�a�ário 'u� i��
dustrial alemão,. sefiundo o qual,os .. euro�l!.s

.�. e�tão
..
se

comportando nos mercados interhacion�ls;: éomo' se não
• • . '.' � ,,,.� .... \ •• I .� .1 ': .} ..

houvesse Mercado çomum. Se há' uma :�oncbr;rêQcia. pú-
blica em tôrno do fQmecim�mt04e ��rri�'tl;ll��à� qH�)quh,
alega o indl,lstrial, e�contrambS 1\,>gÓ�,:f1' 6u�"i;8 ':ybr).'cçJr�Í1-
tés europeus, mas apenqs· duas' firrná:s à1h�ricáha�.: , ..

.' "t. •
- "r(� I,'" r

.;.-'
" \ ' ..

Consola que foi o oci<;iinte que. gij.nhoú a ,parada,
surgindo o chance de que e'stá maior obr�" de dese�'yoí,"
vimento na À�ia, tanto sob o pont� 4� �\ii�.t.�: té;Q'k9''':��
mo econômi�Gl., se torne. prova da; '�âpacrdade . ;�� ,: e·cO.
nomia' livre. ocidental, que marcará .'pt���p§a';,htim .��
menta de grande importância da histÓria,' do jJq.qÜístão.'

�

r

r-'< ,;�.' ;-.: '-\�
,

J',
!'r •

4�·.)�
':: � "

'. �\.,

.

A primeira ct1pa prevê a· construção da - barragem Quando ,enfrentará a Europa os' éOI:IÇÓrrtrít6� : ame-
Tarbela, situada no curso superior do Indu�, a 65 kn� da 'ricanos 'nos mercados inter'nacionais c�mo' tim'" tôdó?
capital Rawalpindi. A barragem represará 5,2 bilhões de Continuará êsse, triste esp�tácu1o:�de, me�mQ, ie ��o'fÔr

. m3 de água. P'" no presente caso, muitas vêzes, o americano' triuI).far co-

O B:méo Mundial e o govêrno do Paquistão, de a-' mo "sorrident� tçrcciro" sôbre os c.oncor:r.entcs' çuropeus
côrdo com ó regulamento, lev�Tam a. construÇ.,ã;' �' : con- demnidos? , '

'. .' ". ,

corrência' pública, da qual pcirticiN;om tt-ê's �\\l�sórCi'os:.
alemão-suiço, 'franco-italiano c' an�eri�al1o. Apesar . elas
negociações terem sIdo muito promissoras para o coh

sórcio alemão-míÇ'o, que com 546,� milhões de dólares

àpresentou a ofertFJ, màis barata, tal proposta foi vencida.
O ,foto. causou �urprêsa e mal-estar na Alemanha: A

questão está entregue os juristas, que aigQ.l debafem' ,a
,

legitimidade 'da decisão do Ban�o Mundial e do' �óvên;o
"

.

b

do Paquistão., Debate puramente teórico .. Na realidade,
mais uma vez QS �lel11ães perderam a ,oportunidade de

fazer valer no terreno internacional ,á suá. capacidade - i
.

'I /
.,' ,

,

" \

técniéa na construçuo de barragens, depois de tere� pei!- R",'o.n!l·,to JaV',H'res, �.a"v C'," ',"','0'.'·n···',�',,"','a'.
.' 'M',''''e',','"",·,t·,·o':'',dido' ,por razões políticas '"'a construção da barragem de

b UAssun (Egito) e dei birràgem dó Eufrat (Síria).
�

E isto

apesar do apóio maciço do govên{o\de Bonn, que 'se coni- ' .",! .�',
'

fdclãc':: l·mÔ'n·'r6..
';:}: ::;;'i\�::\'·_�:"'� �';;��

. t��11:��I�õ:sc�:'C:����r:� ::i���:lt:�, u;:'aCr!�itoco::tr:��i� �\�,,� �� {�.� �:: " 'tt " .

.. ,\l. ,'lf;' f, ��/;:� L
alemã ao Banco Mundial, caso a encomenda fôsse entre-

. gue 'ao cOllsórcio alemão-suiço�"'Que'm venceu fo( � g{:u
po fr,111CO-üaliano, que na ofe.rta ôriginaI ,ofereceu um

preço 75 i'ni�hões de dó1ares niais .�levado, 'fi�ando a

oferta do grupo. ,;lI;nericailo Atkinson com 807;3 milhões
de dólares em 50% mais 'caro do que a proposta áremã�
suiça.

O que aconteceu, uma vez que não havh motivos

políticos para esta decisão, que, todavia, C01T�spondeú
aos severos regulamentos d(\ concorrência pública do Ban
Co Mundiall?

. -�

"'$]
Burguês Fidalgo faz SU�,: ,';.'! ,,�':,,1

, .

'
e<s,lr6ia hoje às 21 hs, no fAC

,

. Ifu!'':, às' 21 horas, no Teatro Alvaro de Can'al�9�
em temporada 'que se estenderá até o próximo dOl;l1�)1gq'!;i'
a estréia dá Companhia de Paulo Autran com a peça.j-«, }

',de Moli�re '''O BURGUbS FIDALGO". E', uma pronro=:

ção do Departamento de ,EcÍ\lç�ção �. çult;�f,��da Reitorlá' i

da Univ�rsidade Federal dei:S��ta é.�t�rÍlj�.; que, "eq1 n<St:
ta: distribuída à imprensa, comunica que os mgressoe.con-.,
tinuam a. venda, por todo o dia de hoje, nas bilheterias.,
do Teatro. "'.

-:
,

.. ';- A peça ,�O BURGUf:S FIDALGO" _:__ de: áutó-tih
. d{M()Uen�, foi traduzida por StanislawPonte Preta; ,Úri,l,.
,grbride elenco, sob o comando de Paulo Autron, parti-..,"
cipam dá, peça, destacando-se Margarida Rey, ; Isolda,

.Cresta, 'Antônio Ganzarolli, Oscar Felipe, Jorge Chaia,
.

.:.
-

. ;I.,",J ( r' � l,

Isobel Ribeiro, Gracindo Junior, João Vieitas, Lenine
"

T;l\'ar�s, CUiz Carlos Saborba, Paulo Augusto, 9;rl?,� ;:;
11:iranda, Moria 'Regina. A direção �stá a 'cargo de, A4e�!
íÓ\l.'J," Guerro; cenários! e figurinos de Joel de .. Carvalhos»

c6r�ogÍafia., ,de.Marika Gidali. A música é de aufores'do,'

sécl{lo XVII, �scolhidos' e interpretados por Robe�to' d,,?'!�
R,egin�.,

'
. < ;, '

"', 0)';

",

·

Localizado em cxcelente rua :residencioiLno �entto .. 'com 2

qua.rtos livi?g cSIÍaç�s\().. :-, êbzIn,lia.,�, �o�à;,;; "

.

boaIi:�iro
socml em cores c b'Qx are:,.' de ser,vlço c.om, entrada mdr
pendente - qu'att� c:í(elnprçg,dá; e W<':_ � garagem . .Mui.; A impren�a alemãatribui - em aut?crítica generdc:
to bom preço pará' vendá. ; ; , ,/' '.: ,.'

.

-' " ',;�' ,"�, '" <

, lizada � ,o fracassQ ao grupo alemào-suiço R1eSl110 que
!

. . '
..

" ,!., ,�, "\'" . ,

r
' : , '>,. '.. '

:' , .,' ; .

',' , " poucos dias ante� db' Banco Mundial deliberar sêÍbre, o
projeto, teria aumentado a oferta origi�al\'já ofici'alizada'
em 50 milhões de dólares, ficanclo ainda Ul11� diferença

,

di 35 miUiões de dólarcs para mellOs eru compar'ação
com a ofert'l franco-úaliana. Repercutiu mal essa atitude,

.
' '. i

,consIderada plenamente ju,tificada pelo' consórcio ale-

mãa-miço. Sutgi�, porém, a suspeita de que o grupo

dólares.'

'.

F'alce'ou- ontem às 11:} horas e 15 minutos aos 69
anos' de idade úa Casa de Saúde São Seba�tião o' Sr. Re
nato TaVares da Cunha Mello.' o. extinto,' ciue liã, a�gum
tempo já se encontrava. hospitalizildo� ,exerceu' fl'lriçõcs
militares, tendo Comandado a Terceira' Bateria de':dosta
e o Comando' da Polícia Miiitar do Estadb.·

"

Era filho do Desembargádor Tavares. Sobtiriho,Jà
leciclo, € deixa um filho, o engenheii:o:R��át9' -Tâvà�es, .

engenheiro da PETROBRÁS.
'

;,'
,

Era. irniãÓ do ex-Secretário da' Justiça'MMi� ,:T'ava:
res da.CunhaMeUo, do :médico Pàuld Tá5'árii'dO 'c��hlla
Mello, do General Cunha. MeHo e, de iSta>J6�, t�v'ai�ês
'Moellnlann.

. .) ',.
',., �<""'; :::-, ...."\.4;'''' . ,

Seu sepultameqto deverá o�orier' h'Qje �tit';� lO" e .11'
horas, saindo o' féietro da residên�ia' da sh: :in�-:�,ijCI- '

lmann à Praça Ethelvina Lu�, nO ,1, onde () �orp;' do
extinto está sendo velado.

.

. ,
"

.

. ,

, "

"

: .
.._

,

..: .. ..:

Para o

, , ,r

s�"
..

_....;..�-',_..--. =

'calçado
'COLEGIAL
�.;'IELODIA
(Que economia!)

calçado plástico
MELODIA
Reprmnlonle- em SANTA CATARINA
JOÃO Mí:NOONÇA

</j Ruo J050 Peno!!, 701 • CP. ' 319 • Blumenou ,
,

ORIGEM DE· "O BURGU�S FIDALGO" • .� \.' .. :' i

CLUBE DOZE DE AGOSTO

Dia 1 - Baile das Embahatrizes do Turismo C0111 /

eleição de Mis'5 Embaixatriz do Turismo de S�Í1ta Cata-
, '

rina .e ,Miss Flor�anópolis - lníciô' às 23 horas.

Dia 4 - Baile da Engrcn�gem - Início às 23 110-

raso
_

1

Dia 5 � Baile do Espadim - Início 'às 23 hoJ:.fls.
Dia 12 - ONDA JOVEM 110 Festival da Juvel�tu

de em homenagem ao Dia das Mães - Início às 21 110-
_j

raso

,

Dia 13 - TIaile de Ciências Econômicas ezpetacu-
lar Shaw com. a cOllsagrada artista. BUBY

Dia 26 - ONDA JOVEM no Festival da Juvcntu- I

de com aprescntação da cantora da Jovem Guarda WAL-.
DIRENE -;- Inícios às 21 horas.

i' � .

.

.' .

)'5.

P lUJI.tl AUTIlUiN POESlft PROSA E CJ!.NTO {UMA N:OI·
1l!1'il:i \1I,'l,'� (i"�1i,.i..fT"",,,rJt l� III� {)1U '1l1.1i- "�l

.

' "
'

.

A Di1'81tir1a do �indataf@iin� C�u!l1lrY Cluh convida 'seus .ilS"
.,.

s6(Ciadol'1 �ara i!�� es�eyát�i� tom Paulo Auiran, sãba�o, às
22 hor�s, em su'ô sede social.

'

Os ingrc�sQs ei1rCnh;,amM�H! à venda na Ser;relaria do Clube.

Nq mês de novembw,de 1669, Luiz XIV:;,.re��t;>e�(::
, com grande ppmpa, em Saint G�rmain, um enviadp' 49 ;

sWtão.' forém, ,o represe<ntante turco manifestou, uma tal,

'indife��nça pela magnificência da' recepção que' desenca·'
,

. 'déou P. rancor d�s �idalgos, que passaram a golar ,�,ci�
.,

. .

""
.

I
. ;-, '! • Ihl

viliza'fão quc<>ê�e representava. '..._ ',.i'" ,�;" :;;,
., .' .'

A pedido de Luiz XIV" Moliere escrevçu O BUR;o
'(ÚJf::S FIDALGO". :f:le escolh�u o tema do, burguê�",.�ti
éS�Qpido que quer se -fazer Pílssar por fidalgo e cuja'tÍn-, ' ,

g��tiidad,e justificaria o fiÍ}al dp espetáculo; onde o Rei-�

S� âproveitaria para ironizar o embaixador turco que nã()'
,

,\ir �,ba�ó� ,coni a riqueza d,a côrte francesa': O tema
. é;:,a., :

. �tual:, a b,urguesia e�riquecida, constituic}a de,. unW �la��,
se que ,cado vez mais se, elevava na e.,ca,la social ,e, aspi•.

r�va'éo�pt�r Q seuenobr�cimento. ", "

.' "/,,,,,

. . '
-

'.

f J''''�J··�,'.i ... �� �
r

"BtJRGutS" FIDALGO": 'uma comédia b�llet
.' ""'! -'.

. ,..... v I' ''; '.

".

I'

.,

, .... "Moliere escreveu ",Le Bourgéois qentilhome" com

o 'título 'comédia-ballet. TraIa-se de um texto onde diálb!.

gps, 'dança c' m6�ic'�' fl�em para deliciar o espectador" ;E""
19na esPécie 'de comédia-inusical. Na montagem d�'Mbj<,
Íic;e, b' coÍnpositor LuIÚ' fêz a partitura integrál dó 't�xt!Ó. ,

No e�petáculQ dirigido por Adernar Guerra há umb ruis'.,
tura de compositores famos�s no século XVII como' 'De' '

La Lande, Mouret, Courante, e o próprio Lulli. Essa" se-'
,

.'
.

_ :1

leção de músicas foi realizada pelo :ina�stro' Roberto (�e."
Regina. Roberto posslJe um conjuntá famo�o que lá )al\- ,,.

çou no B'radi seis discos de músicas da renascença, além' ,

de vários ap�esentações nacionais e mesmo' jnternaêio�"
·�n:ais. r·· ...·--?·· '�:\:

..

�

..

' ,Por cáusa da sua observação penetrante 40 lion�ell1!'!
e da sociedade de seu tempo, Moliere d,á' à comédia'�ma-"
,bôvá ctiHÍénsil,o. E pelo estudo, dos car�cte;es, dos' cos�" I

t�es 'à' ba'5e' da psicologia humana, ele eleva a comé.;!"
diá �.<;>. -n,íve1 morãl da tragédia. \ !,

� 1, .. '),';
.

.

M?liere começou' pela farsa que lhe assegurou seus,
primeiros _sücessbs; E' selllPre continuou fiel à fars� nJ.ê��:::
IÍld. n�s.·su1is grándes comédias. E" principalmente;""na� "

,suas"colned}as de ballet; qüe a farsa conjuga a músiCa"
c�ôfu .'á :�dança.· '. ...\.

,

"
. r· �� �:

:

., ,

; A. ,c�ihéd'i6'�baÜet' é[
.

ir;tegàvelmente, . um� cl:i�çã; o.�i�. '\;
ginal dê Müliêi:e: E "O' BURGUBS -FIDALGO'? . ,é, uma,'
,.'

,

das- màis belas represêntativas.
-�,'-"------ ------ .,

DII. CELSÔ N. 'LOPES "

,
'

,

'. ::'1

, '.'
Ga'stroentel'ologia e Proctologia. 1 .1, (. .

.

ln�trumenta:l especialidado para afecções,. do anus,i'
reto. e, 'ÍntestÍÍlO grosso - endoscopia anoretal,,__;; ele"'

trofulgui"ação - tratamento de hemorroida interna"seIt1::;:
<::iturgia, através� "aplicador de Bernacki.

.., """': :�,
.. 'Curso de Especíalização em Gástrcentel'ologia : ,no.," ..

Serviço do Prof. Lúcio GaIvão - GB.

Curso 'de Especialização em PrQctologia'; no' $ervi:.:'r
ço do Prof. Horácio 'Carrapatoso' e Ins'tituto Fe�naÍú:l�s

;:,

Figuetéls, setor de Cirurgia Pélvica Feminina, - ',GB.,,; � , '

I' .

Atende 'diariame�te pela manhã no H;ospital ,de.
.

Caridade e à tarde no Hospital Celso Ramos. '

.

'RÊSIDÉNCIA: Preso ·Coutinbo nO 83 - Apto),''''
.

TeI. 2759.
.

.

EDITAL
FAZ SABER que está em seu cartório para ser

prote�tado por falta de pagamento motivado pelo ine-
-

" '

xistência' 4e fundos um cheque do Banco Nacional 40,
Comércio S.A. desta Capital emitido por BERNA/RDO
DA SILyA, residente à Rua Eugênio' Portella, 202, enl'

Baqeiros, nesta càpit�I, de nO. 237571 - Série P, nO

va,lor de NCr$ 3.500,00, datadb de 29 de março ,de
1968, a favor do portador, Sr. Luiz Granemann de Sou

za, residente à Rúa Frei Rogério s/no, na. cidade' de

Curitibanos, neste Estado. E .como não tivesse sido eri�'" ,

coÍ1trado o devedor nesta Cidade, no enderêço indica

do, pelo presente edital intimo-o a vir pagar ó :r:e[eÚ, ..

do Cheque ou a apresentar as razões da recusa, dentro
de três d;' úteis, a contar da data da publicação.

�
Florianópolis,' 29 de abril de 1968

...�
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Pela quarta' rodada do r�turno

Fi receb_. _. r
•

'
e v·isita

A esquadra" do Figueiren
se; que não· conseguiu nova

. derrubada
I
de líder do seu.

gr�lpo, caindo derrotada em

.Juinville ante .0 Caxias, pelo
escore de 5 x 2, vai tentar
esta tarde, em seu reduto,
no .EstreihJ, suplantar 6

-conjnnto do Pa;lnJ.eír;t.s, s,eu,
'vencedor no prísnelrc turno,

por? x 1.

O prélio. entre os a}vine-'
tura das tradições l�O ]l',J.)vo· ,

gros locais e os esmeraldl-
ordeiro de Blumenau, N.o" c

.

nos blumeh;auense;; c)-esenhll'
turne, em pugna '�cali;l��la

se �OIJlO sensacianal -Ç equi-
aqui, houve empate de qua- libril<do . .o onze palmeírense
troo tentos, depois de estar

está bem credenciado a ,jo.
o Avai levando vantagem de gar de igual para igual com
dois tentos, .

o 'time local; mesmo saben-
do-se que êste terá a seu fa,

.'V{)l' o ,ca,,"po e a to.tci�;t gu(,
são de enorme influê.llCj'a no

resultado de um. prélío, O

Palmeiras vem de lima vi

téría sôbre o BI11,Tü"O ê es

tá colocado: em 4.0. lugar no

,

. GrUpo·�, separaltô" ap.en.as

Bom duelo em Blúmenau
'1

;,: '. '.

; , ii

Aval joga· esla tar.�e' com Olímpico
,I'{

;,,,:.;',••' •. , ,;., <., Joga' O .Av�i, na trfde de

hoje, na cidade dé Blume·

nau- dando combate ao COi).
-, junto do Olírnpieo, cm, cum

ptImento a mais urnâ ruda-"

da em
.

disputa ela etapa de . ria sêbre o Amérka, .d.e Jo.

classificação do', Estadual-de inville, tentará=sua segunda
Futebol. ;,', \ .

. vi�ó),.'ja .no ínteríor, iend,o,
O "Leão", que domingo co �p�ra tanto, as credenciais

lheu bela e expressíva "itó. .neces:sárias, ístô se não' 'fôr;'
, .outra 'V� esbufhado peto -,a

'pitªD:Vl' e ,se o ]i)JÍ'bHco 10-
,cal flOq'her .se C0í1�uz�r �, al-

....

',;
..

: t,
'.',

.

FI'LAtI'!)')' DE ':CADEIRAl .

-1 ',Gilberto Nahas
\.

''_. f -C .•
�-'

"o

O :Pfurninense foi tetra campeão; de aspirarhes 'nos
0 Estádio v.oi saiL..lXCid05 .0 sabemos. E' uma Fle-

anos de 1951-52,53 é 54. TJtulo- idênÚco sômerite con-' ;cessidade e. uma/das metas do govem'O Ivo Sil�ira. O

seglliu o Vasco da Gama nos anos de '1946-47-48 e 49: pOY() .acrenIta e .e bom quando o povo acredita em ,seus'

governantes. Já ouço até nomes como . "SILVEIRAO"
ou ":BARRIGÃO".-2-

,
"
\ ..

Eis as três inaiores a:ssi�tênciás já reuílÍclas no Ma-
racanã, com público pagante, jogos, e . datas:

15·-12-63' - 'Flúminense x' Flamengo - decisão dó tí-
•

! � ,

tulo ccrÍoca de 63 -' 171..020
.

21-01-54 � Bra,il x Paraguai - 'elimiliâÚSrjíiJ.i p/Copa
do Mun&) � 1'74.599

' ,

16-07-5'0 - Uruguai x Brasil _:_ 'debsão Copa do Mufl.- '

"
.

do 50 173.850.

3

j "�

1)., Am2sá. que L;i o prepar,açlor ti.sico d� 's�l�"

çjíJ brasileir'l ás
.

últimas Copas dq ,Murtdo, foi centFQ

médi.o do Flamengo nas te�poradas $Je -1944 e 1945,
-

"

como titular.

5

I
,

Amaüldo vestiu a .camisa da. s�le�ã.o br,asileirÇl pe-

la 1 a vez em 1 0/5/61 quando e!1frel1Jtilll,lOS ,e ve!llce.:mos.

aOS paraguaios, pela Taça Oswald@ Cq.lZ; pot':4 xO, gols
de Coutinh� e Pepe.

-

I
6-

, � ',-'

Data de fu'nçlação de algu�s clubes cariocas: ,Bota

fogo ,-:;; 12/8/1904; 'Bangú - 17/4/1904; Fluminel'h
se � 21/7/1902; Vasco da Goma \ 21/8/1898. e

,;' ' .... _. América. ---, 18/9:11904.

,-7

�8

O Vasco

inais �ócios�
guanabarina,
mente.

da' Gama é o cluhe carioca que possui
segundo noticiou um· órg�o da imprensa

" '

com um total de 28.000, aproxirp.ada,.

-,-9-
I.'

.-, .. �:.
.

Em· disputa do Supercam.peónato carioca de 1958,
Vasco e Flamengo, empataram em 1 x 1, gols de �o
perto Pinto. e Babá. Quadros: Vasco: Migueli Paulinho,
BeIini, Orlando e Coronel; Eelo \ e Waldemar; Sabará,
Almir" Roberto Pinto e Pinga. Flameago: Fernando; .

Advog(ldos e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial
Joubert; Milton Copolilo, Jadir e Jordan; Dequinha e·

Moacir; Luiz Carlos, Henrique, Di'da e Babá.

I
M�RCAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & CIA.
-"<",,- ..

10 -

Registros de marcas de comércio e i.ndústria, no

mes comerClalS, títulos de estabelecimentos, insígnias,
frazes de propaganda" patentes de invenções, marcas de

- Filial ém FLORIANOPOLlS -

.
'_-'

I

Florianópolis, 10 ele maio de 196R

f,_ �

\

, q'ua.ho pontos do Iíder, Se {rU,"' Jl ' TI) ,. 'II d'veneer, terá .dado uru bom .." ""lmaS uO espo:r:l\e �a:rrlga· ver e
passo para alcançar urna

4iJ:s �u.atj'o vagas pura a

etapa decisiva doO Campco-
nato, enquanto que fi alví- ÓJMEE.CIAIUO COM X�MEGA
negro, agora como' penálti- .

mo celocade, não po-Ie m�';s " ,

perder, Jielo menos cm SCll . ,�ir�tores' d9" Comerciário! mantiverem Contat
� 'os ,fespónsáv�is

"

pel? Nôvo 'Hambtjrgo,; no senti�,
,contratarem o atleto Xameguinha..Regava apen
'áéê).;rà etitre o atleta e o clube barriga-verds ;a �

- ':fin.anceira. '

reduto, poís está a 1'�11d.íi.-I(J
o espetro do rebuixamento.

",

Quadros Prováveis'

As duas t;ql:lii1eS, ]lata o'
' .;' "

confronto flesta t'll'de 'no PAULINHO E' DO BUGHE
"Orl�Qdp Scarpelli"; pode-:
rão ser estlis:

. .'

.

<

Palmeiras, - Rafael; Geh;

tu, Duià, Kruegel' e Ramalho;
Adãezinhu' e Nilo; Zinho,
Ze.ca, Vado e Ivan.

Figueirense - Cados AI·
fi'érto (AI'r�da.); Borges, Bi
(Gercino ).: Juca e Maurfcio ;

Cast�rino fi Zezinho;. Dacíca,
.

Dêba; 'Marciano e RJí�jOS.

',:; "I?àu.linhb? -jogador. de bons predicados
·p.yrtencente 0.0 Nôvo Hamburgo, 'acaba de ser

tàdo pelo Guorany de Lajes" seg�nd0l noticiou
prensa / gancha: país houve.' acêrtq

1 ele:' clUbe para
e com o próprio jogador. ',�

DOIS .QUEREM' UM

.

.

Com a ,d�s�l<:.tssificação de tílguns clubes �

f:inal d� cefta�1e esta�úal, o mercà'Ô0 gaucho p
ser .vasculhado com grandes possibi1idades dos
cotai'inef1 eS' na: buscá incessantes',d� reforços.
foi a vez do médio Luiz Fernando, que já estêve

,gueirense, está .. serído pretendidb pór.;,�eú:opol e

naclonal de Lajes..
"

O'onze do Vas�o da Gama, que vem. se constituin�' HELIo' prn�s NÁO
do n:a sens.ação do futebol qHioca, 'teado domingo,
,çQI1.serv.ado .a liderança .13 a jn'ven.cibjlida�le - a'o derro1ar • O artilheiro Hélio Pires, tem sido sondàdo
o B0tafogo por 2 x 0, �star.á; esta .t0rd�,. de nôv,O no' rios e Ü0lOS de S�anta' Ca�arÍlla, porém ,a direçâo'
M,arftçan.ã aI'jm ,de dar cpmbate ·ao· Flamengo: Com a'. vú Hani'f.!l1{go" cQn5ui�tadb; responJe "úegativamenlí
vjtóri<;l de domip.go, o quadro crutmaltino .d1stalldO'l,l-sé,

.

manJ�' que, o .. jogador é' inego'<;iável.
q1.1,�tro pçmtO,!i d.Q. segundo coloccad.o .que é .0 Botafogo.

.�

�J .

"-,',,

o Grêmio Araranguanense que estará

pu 'mais urrl a;iiversário ,'no próximo dia 4 de

· lIl;U1l.lGU .eIl1i�sá[i() até Nôvo 14amburgo, cóm ii f
j Q,e dc.�ée'tl��l L�ífta exibição . �2Io; clube '\gauého e

rallgud, '[Ja:a ,a_Fle.a oata. D1Z a noticiO

devera aconte.cer.

Há POl,lCO jog<;lr;am eip nO!>);a copijal Av.ai e .Ren.al:lX
e n.o Estreito Figueirense x M�trppol. Tan'to· o "AdolfO
Ko,ijQ,er" ,como o "Or�ando Scai'p�ll'i;l foram peq:u.ef:h0S,
sem CGflfQyto; sem gr.aI).des con�lições para espetfÍculQs
,:d<:li!i.w!a n:).turez;�. Jijíl:;tgin�fl).o�s !en�ão qUango chegarem
jogos da I Taça BrasÚ, certames nacionais 'oU mpistoso.s
com clubés do Rio e São Paul(). Onde alojar \tanta .geJ1l-:
te? E' óbvio que muitos fica!TI em casa acompanhando
pelo rádio, pois' alegam que nossos. cawwos possuem

�onfôrto. )'v'mginemos, agora, b povo confortavelt;llefllt,e ,

-

,,,:,;�S��'1�do i'll) "SILV�IRÃ" ,ou ";B�RRIGÃ6"; Bí:j.S d� 'A lI",.J I.
. .�-

.

'.. ,deiras,: atpibancadas .ou· gerais, tudo, com coli�rtura,,' ,8' pe.i1eJ:flS Ui·e lill)ll e am.�����
Bra5il e, Israel jo,garam, apena� ,�m� v� pa história assistindo. Çl •. ,b.ol).s jogos, e. "11,0 intervalo podendo .,@.esfr��

.

,
' ./" ,:.

.

,
dO; futeb.ol IT-ll-wdial, tendo o Brqsil ;-,en.�i90. por 5 x 0, tar de 1;>�:n� b�te�, 0!i�as )fst�19i��� "�Q81!�Eia.�" ��Y���"f'P���':&a:�"eona\lo .,'> ,,�.,

" .após -3 <li" O'na la etapa, ,gols de Q.uarentinpa 2, �équi- dó aIguH'S,' que posmem' carros, que os 'mesmos éstão -.'
.

,

nha, Amarildo. e Nei. cuidadosa'mente gua,;dados no' estacionOl1).ento. A coas..,

...... .' '.:
k· trução do' ÉstáWio, t·uma l1�cessidacie urgente. Para I esta tarde, em continuaZão ao Estadmd' ue

-'- 4 -
'.

'

Nós coc'tuIneiras rod.inhas eS'l'Iortivas ouço opip.iões !E' b q •

J:".
�

rUfe 'ÔlI q�le ent'ra, aSSIm, na sua quarta rodada do re-

,lc,'Íorcç;aores. Todosacréditam"na c0flstmçã0 dQ :E!>tá,. , tumo, estão pr9gmÍnad0s nove,encemtros, já que o pré
dio, m'l.S a grande maipria é d'e opinião que o gov�rM fio enlre Comerciário e Cruzeiro ficou para aÍnanhlLr
deY� dar auxílio efic<;li e urgente a0 Fig�.eirens{:{ r.·ç�J
chegé;1J;1du amba�ras' partes a um" ácôrdo, pará que o al

vinegro do:' Estreit.Q; termine de vez aquilo que está ,c.ons'"

trrujndo há tantos anos,' com sacrifício e tenacidade,
I

.

.

Realmente, pela stla eXCeiél1te loca:lizaç-ão, 'pelo muito

que j� tem constnüdo, pela formidável área d� utjliza

ç.ão, p.ela magni.tRde de seu gramado, e tenclG er,n vista
que a construçã'o 'do Estádio, alé� 'de ser oflerosa, r.ec

querendo ainda muitos estudos e principalmcate dinhei�
/

'
.

'1'$), \ê,c,llo que realmeI').te, a medida seria ótima, e qSS1m O', ,C'ar'los .R·.e,n' a,·ux., .qlle d' t
.

t 'd. . , 'ommgo eve 111 erronpl a

teríamos em't tempo, record, um estáçiio pknamente' ca.- , a sua: trajetória: irivicta por obra e graça da rapélziadq
Pà,eitado para ·grandes espetáculos. No correr deste anÇ) do Cruzeiro, mas que :continua líder do Grupo B, rece
e
.. ,no próx,�mo, teremos grand€s J·.6gos em hossa Capital.

. berá a visita .do Atlétiç:o Operári'O, que vem efetuando

tem�s_dois Estádi�s e �ão temo: nenh�rn realm��te l.em campanha -apagada no c!,Ttame� tanto que chegou à cun-

_,co/ndlçoes. /�e alOJar" e dar confort� a grande PUb�,lC,?,� diç.ã.o
\

,d.e 'lanterna", ao lado do Cruzeiro. O Metropol
Logo, a IdeIa, que Ja deVe ser mUlto velha, ou seja a defenderá a vice-lide'rança, rara de 'seus domínios dan
'do auxílio do govêrno, não deixa de ser uma ótima fór- çIo conhece ao . Coomercia,l. Os demais jogos: B�rroso
mula de oferecer ao povo um melhor confôrto, premiaR' 'x Gua-rani, em Itajaí e InternaC'lonal x Mal'cílio Dias em

do de .outro lado (,) esforço da família alvinegra que com L.'. ajes.
ta�tos sacrifícios vem construindo o "OrÍando Scarpel�

A equipe base do Flum}uense que levantou a 2a li" e dando aO' populoso bai�ro do Estreito, uma, praça
) Copa Rio, de 1952, foi a seguinte: Castilho; Pind.aro e. de esporte,s magnifica, útil sob todos os aspectos para \
PMiIal.hr'I�nihroO';, JDa1.idí·1• SeauQtalI111'na. 'caEs.,dson e Bigode; Telê Orlando, .vélr;adas mo<;lalid�des de esporte.. São hipóteses, q�e D�.mbiJO a rodad� dos Clá�$ico�

estudadas, com boa vontade e aCIma de tudo com dl- .:') .'
'

,

nheiro real, tornariam realidade' o ,tão almejado sonho
,do' público esportivo da Capitq1.

\.
. i •

• Ri IRI�EJi)unvEL l
"\.,

Aqui serão aaversários Figueirense e Palmeiras e

em ,Blumenau Olímpico x Avaí.

.�

O excelente zagueiro Bí, do Figueirense (

irrestive'l em suas pretensõe,s, razão porque tem

à margem' elos jogos elo clube aLlIi-llegro. Bí ei;

seu contratado expir,ado' e seg(tn,do afirmam esla

elo muito alto para renovar. Daí. o impasse.
,

Os joinvil'enses elo Caúas terão que ir a Tubarão

enfrentar o Ferroviário que se credencia como capaz
de afastá-los da liderança do Grupo A., enquanto que

. os do América receberão a visíta do Hercílio Luz, qua-.
rto colocado do Grupo B.

No próximo dqmi.ngo o

Campeonato Es'tadual de
Futebol terá outra Hllta ven

.ci,dj1. W ª <rodada dos clãs

sic(ls regionais que no 'tur
no .acusou os seguiHtes re

sultados: Avaí 1 x Figueiren
se ,0, no "Adolfo Kondh";,

Metropo'l 2 x Comer,cj;irio 1,

Atlético 2 x 'Prõspera.

. Gados Renaux 2,x rerdigão

2" Ferroviário 1 x Hercílio

Luz 0, Cruzeiro J. x Cpmer
�ial )., Barroso 2 x )VIarcHio

Dias 1, Guarani 3
.
x Inter:

nacional 1, paxias 3 x Amé
·r-iea 1 J Palmeil'às 2 x ,olím

pico 1.

I I ' exportação, etc.
O Brasil foi limil1ado da Copa do Mundo &

1934, pela Espanha depoIs de perder por 3 x 1, na es

treia, Nêste jôgo Walel.emar ele Brito, perdeu uma p:e-
nalidade máxima que foi defendida por Zamora, Luizi- Rua Tte. SILVEI:B.À, nO 29 -, Sala 8 Fon� Os ingressos para o jôgo

nho teve um gol anulado pelo árbitro que alegou impe:' 3912. End. Telg. "PATENREX" � Caixa Postal 97
desta ,capital já se C11con·

.

'- tram a venda ao preço de

sempr�c�!9r5�.nd9 contra o Bra: ..., .•�..�.�r.t.t;'. ,;:-, !<-10 p� JANEIRO - FILIAIS: -j",SjlO. ,NCr$' 5,00, coro. sorteio, de .

,. ,_._
">";1ir.A;��'::f- CHB>�W��\ - FPOLI�., - P. ALEG�, valiosos prêmios.

," J,J

MENGALVIO E' ASSUNTO

o jogador JagunensF: Mengálvio, .ora na su,

da 'equipe do Santos, falando a imp�'(nsa de São

afirmou, que "ser' res�rva aqui mesmo que
· concentre, é melhor. O ambiente' é ótimo e eslOU
,. \ (

,anos na Vila. De' uma hora p<i!ra .outra é que ni:

mudar de clube. Mas, se aparecer uma propOI�
eu posso mudar de êlube e por que,- nã'Ü? MengálY1
t'l 29 anos e diz que poderá jogar até 33.

ALDO: ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

CIVEL E COMERCIO

'DEFESAS TRABALlnSTAS E FIS�AIS
CONSUló-TORIA DE EMPRESAS

1)as 9\às 12 e das 14às 17 horas.

Rua: CeI. Melr; e Alvim, 7 - fone 2768 I
...,

,
.

----=���!IJ.tt"'�

1,

RTA

ES ETACULAR
'�Th..

FRICIDAIR�
24 meses semdent�d

NÃo E" IJME1� GflAOfiRA QUAL'QUER,v
E' rRfG'OArRE! FEL.;PE rirCH/I"iJ3DTp

L�����::��::::������������������g-.�" vmn flODj';'�II'............,,_.......=--
." '�'\J!i ""1 j�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PAGINA SETE

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
Pi�qneiro 'n� gênero «center'", em Santa Catarina.

Nós a chamamos 'de,marca da diferença porque
'o' CENTRO EX(:CUTIVO '.MIGUEL DÁUX tem

realmente caractertstlcas muito diferentes de
'todos os outros edifícios da Capital. Planejado
par'a .sotucronar todos. os problemas diários, do

trabalho, oferece condições de melhor rendimen
to, mais produtividade, maior confôrto e elevada'

projeção no meio profissional.

QUEM
É··QUEM

"

,

1IIIIIIr,��I��
...... t_lE_
,,'''1111 1.1111••

--,.,�-,
...11._.I__ .

.,,' _I
Tradicional acabamento
AG' _

• Imobiliária A. GONZAGA
& Cia. Ltda. Cart. 1609

GRCI til Regiãoy

Preço �jxo, sem reajustes: "1

e sern correção manecária

(você sabe quanto pagará,
exatamente", até 'O fim do

con'trato),
'

I
'Central telefOnica EriCSSQl"'J
AClF162.

,
�

to es e'stão à' sua disposiçãO no �standf' <de v,-:;njas que Insfalam,os no' primeiro pavimento db
'

Os nossos corre r, '

.
'

,

" ,
,

".

'

�D L' '�obt'e:�m to-das as fnfol-mar'õ@�,�a if'@soeitodoÇgNTROEXECUTiVOMIGUELDAUX:ediflclo ..Jorge aux. a, \loce '
,

' ...... ,,,,, ,�
"

I

Florianópolis, 10 de maio de 1968

Aves brasileiras
em selos postais

São' Paulo -e--' Brevemente
.

_
o, -Departamentu 'dos Cor·

reíos e Telegrafas Iançará
uma série 'de chico selos em

cores, tendo por motivo a

ves brasileiras, numn: home- •

nagem à fauna brasileira,
,

a

primeira aqui feita através
do serviço' postal. As aves

representadas serão O uira

puru, o gavião-real, o tuea

no, o corrupíão ou. jo'ão-piú.
to e o papa-môsca-real.. Os

prilI\eiro a sair serão o uf'
rapuru, l!0 valor de NCr$ "

1,00, e o papa-môsca-realr 'no
valor de NCr$ 0,50. ,

Os meios filatélicos estão
entusiasmados com a iní

dativa, pois 'o llrasi!_' sem
pre esteve. Iníeríorlzarto no

tocante à: beleza .dos selos

postais, Além de serem co-;
mumente �eios;. - os nossos
selos poucas :vêzes apresen-

, taram desenhós' de assuntos

realmente atraentes como

os da fauna, flora, esportes
etc.

!f. idéia dê iinp;';mil' uma
série postal tendo como mo

tivo aves representativas de
.

nossa beÍa fauna fói' do en

.genheiro 'Dalgaa Frishc, pro,
fluido conhecedor de aves é

que, inclusive, já. gravou
seu canto, eIl! vários discos.

Em 1964, Q engenheiro p1'(1-
curou o então. recém- em

possado . Presidente Castelo I

Branco, sugerintlo-li:ie' que
fossem retratados em selos

as nossas aves, .animais e

plantas, típicas. o Presiden

te acolheu 'a idéia, dizendo
/

que a encaminha;lll. aos mi

rristérios (}'a Viação. e Educa
cão, e incumbiu 1)' ornitólogo
de > �onsuitar' insti1:utrJs cien

tíficos e .culturats, .p'r.ra que

êstes escolhessem. inicial
,

mente, as aves'quC:' deverram
fazer part�',J;ia, série,
Cada ave escolhiua repre

senta, um, aspecto, de nossa'
Fauna. O uirapu�'u. por e

�empIQ, .foi êsC91hi.tl"l llãíl

SÓ . pO'it se± �],m:q·. av;"\, pG�lU ..

h\t, Sirt1l.c'I.Glo' da '5('.n·t�� � ()(l!1-
stdel.'auo. e "O.r�eu, dos Pás:
saros':, m-as tambél)'l " por

<;_ax;tcterh;aJ: �. Jl,egiã9 .' !\ma,
zÔnica. 'Por sua vez, o ga-

I .'.

,( vi.dade < bucal Distribui o Gabinete � do

Prefeito Muniéipal nota· ,tor
nando p,úblico' que serão a

plicadas �ei��as l;IluIÚ1S aos

so otgli)riismo penetram grande número de germens de

tôda eopecie . .lJ.flí' deduz-se que um grande nÚril,ero de

enfermidade que atacam o homem, têm péla boca Çl suq_

C �. t h
. constitui porta de entrada. Protegê-la é, defender a saúde.,," ",-_

ooperar para o aperüçoamen o umano
''1',,', :"" :. ;'",•• ".,,> 111um imperioso dever que tôdo homem se impõe. O ar- As estatísticas e observações clínicas demonstram Empresa.cabouço humano é um complexo edificio de atividade,

que, estabeleéendo .. se as cóndições, normais da cavida-

energia e inteligência. A .vida é a nutrição e assim sen- de bucal alcançam maíor alegria, disposiç<io e aptidões'
.do, constitui-se e renova-se pela ação ininterrupta de

para � t�abalho 'mental e físi�o, e, �uitas· vêzes, altera:
um 'con junto de fenÔ'inenos físicos, comuns aos demais cão fundamental, no temperamento. Em suma, um au-

sêres organizados. " �ento grande e progressivo de tôdas as manifestações
A boca, sob o ponto de vista geral e funcional, é, vitais do indivíduo, são beneficios que se alcançam com

a cavidade por intermédio da qual o organismo huma-
a reperação das 'más condições da cavidade oral.

\
no recebe d; mwndo exterior os materiais nutritivós ne- Ent,e os -dentes e a spú<;le há uma relação íntima e,

cessário a sua conservação e desenvolvimento. -A boca profunda. Assim como certas doenças do. orga11ismo se
tem ainda a função ele "ystabelecer com o meio qu.e o in- refletem sôbre os dentes e sôbre a mucosa bucal, tam

di}'iduo vive, os contatos da vidà de relação, por meio bém êstes, quando alterados, produzem muitas vêzes,.
elos sons articulados.

.

grandes perturbações em pontos afastado do organismo. 4:00 _ 6:30 ___: -10:00
E' a boca, antes de tudo, o receptáculo de apreen-. A boca é o abrigo mais favorável para os micróbios da

são das substâncias alimentares: os lábios, língua, bo- pneumomia, da difteria, da tl!berculose, e outr.os que aí
che'chas e dentes, sJo órgãos com o concurso dos quàis podem viver muito tempo sem causar danos, mas que,

'"

as funções orgânicas. Nenhum ato sob o ponto ,de vista
uma vez .se lhes apresentem condições favoráveis, desen-

da nutrição do 9rganismo exercer-se-á sem a função volver-se�á" adquiçindo virulência, e/ocasionando a mo

desses órgãos.,
'

léstia respectiva. '4\ .lJ.,oça;é :-cognominada o paraiso dos
O bolo alimentar, co.nvenientemente preparadó- pa mict-Q�i,ol�' '.P41�:,� ��il�e�V8.h;<i ,apresenta à vida dês-

c<l;vidade bucal, .submete-se à ação do suco gástri_c9.,�q1ttt:{JY
s

g";hi-iJ,.tt.Wér4yeis interstícios
•

'

"

_:. !', .I' �;',. ····"{'·f· '.\::.:rt:"�) i,-?�,�,��-:;:_N "'-','.'mmor facilidade. 'Assim compreendida, q POiÇi_l,'l�iJl:�p,or-;"'"
. o'·.

dacleira estufa
, ta' de e,ntrada do que nos dá al\<l1;�o;;e,,;�rélà' :<f;:!dó ;q�'�"'np'�

''_ , "

,.

:�;;;:�f:�r:\,: ..pode causar a morte. Uma bo(;a' sã, é pois, um fator' Clt
, Jant las 'apresentadas, é de se es-

saúde, de vida e 1elicidade. Sendo uma ent.rada natural, tranhar que o meio bucal, tão propício ao elemento paé o ponlo mais vulnerável de nosSo organismo, quando rasitário, não se dispeúsem os cuidados imprescindíveis
por ela 1ngressam as infecçõ�s, E' por ela que, I!0 nos- de higiene e conserváção.

Dr. Carlos O. C. Esmeràldo

proprietários· de' veículos
automotorizados 'quê forem

encori�rados
.

es�adonados
sQbre ,as calçadas.,

I

I . Anjo da Guardau Lida•.

HORARIO DE F'LORIANOPOLIS PARA:

PORTO ALEGRE -. SANTO ANTONIQ - OSOR10
,

- SQM:BRI6 ;;; ARARANGUA:
4:00 - 12:00 - 19:3Ó e 21:00 horas;
CRICIUMA:

4:00 - 7:00 -- 12:00 - 14:00 -:- 19:30 e 21:00 húr1iS;
TUBARÃO:
4:00 - 7:00 - 10:00 - 12:00 - 13:00)- 14:0l1

- 19:30 e 21:00 horas;
IMBITUBA:

6:00 - 7:00 - 10:00 - 13:00 -

;_ 17:30. - 21:00 horas;
LAGUNA:

,

12:00 - 13:00 - 17;00

17:00 �'Oras;

LAURO MULLER - ORLEÃES - BRAÇO DO

NORTE GRA,VATAL - A�MAZPM E SÃO
MARTINHO:

6:00 horas, TERÇAS - qtJINTAS e· SABADOS.

OBS: Os horários sublin 'rIdos não tuncionam· aos· do-
"

Florianópolis ',Santa Catarina

mingos.
Estação Rodoviária fone 2172 - 3682

,
---_._..--

EN,GENHEIRO
\' EMPRESAS REUNIDAS LTDA.
I

Procura�se para fiscalização de obras, engenheiro Diàriamente _ Florianópolis _ La-ges às 5 e l3 hs.
Com prática em construtoras de concreto armado e obrás
de afabament?, Não se exige telTIPO integral. .:_ Lages _ Flodanópolis às 5 e 13 hs.

Entrevistas com sr. Hélio, dia 30, no período da
-', ",tarde., R,Ila,Eel,j,pe.�,Sçh!!lidt 37 "bQra), ...e�'iU,j).1a.,.,<AJ.v;��,Q,-."" ,_ Agência em Florianópolis - Estação ROª�JViaria _de 'Cãi·váfl1o��·· • ..........''''''''''''-0, � �- 0 • - .....

Ávenida Hercílio Luz. :' >iJ.. � oi ',-,,,iI;, ' '._, (

víão-real, maior ave de ra- Ó esbôço dà� :ive� �foi feio
pina do Brasil, é nma . a"e to pelo desenhista: Valdir
em extínção, c a sua repre-, Grànâdo, da tiasa da lVIoeda. \

sentação seria um apêlo pé.
.

Esta, para Impríruir a série,
la preservação da espécie. teve que substituir parte de

Assfm "como .estas duas.. as sua maquinar'ia, que não

outras- três l'oram escolhi- comportava -ímpressão a

das p0t: seu significado. várias cõres.

-�_.__-'_'�---" " "�-'-�.

I) Japão, aInda será 'umit naçio nuclear

A -guerra atornica criou um serio tram:na no povo

japonês., ; e a recordação .. de" Hiroshima e Nag�,�ak,
tende a impedir o .debote nacional em tomo do empr�-
go pacifico da' energia atomica, por muito tempo.

.

Há nove anos atrás o Japão comprou a sua primei
ra central nuclear para a geração 'de eletricidade, e.' a

instalou na aldeia pesqueira de Tokai, a: 110 km de To
kio,'

.:�. publico-se manifestou
>

h()tr�rizad'o. �sse ano,
qu'ancló � p�rta�aviõe�." ,n6rte���nericano �"n�erprise",
primeiro barco .de reação atomica a aportar em ag��s
japonesas,' milhares 'de estudantes e filiados a, partidos
políticos protestaram violentamentel contra à visita.

,

Porem, pouco a pouco os japoneses vão dando 1110S-
.

tras de, perder sua aversão à

energia atomica, e longe
de temer que o governo invente- a criação de

'

armas;

partem para 'incrementar o uso daquela: energia afim de

mover as suas industrics '
e barcos .

,. .

""

Em sumo 'eles começam fi perceber- que. 'à ener- ,.(

gia ,fltomica poderá ser de grande: auxilio para 'dêsenvol�
ver 33 suas industries, canalizande "milhões de dólares

em divisas economizadas da importação de ferro e pe- /
trcleo, Exde gente que preve, no Japão, llm. um desen

volvimento ri1Uito rapidb da energia' nuclear," tornando-
S�\ em pouco tempo, um dos mais importantes po+ses
do Inundo a usá-lo com fins pacíficos. Agora, somente

. a usina de Tokoi .gera energia suficiente para fazer �ri:.
dar a mais importante nação jndustrial dá, Asia.

'.

.

Outras cinco centrais elétricas, por v�a nuclear

estão sendo construidos em, Honshu principal ilha 'do

arquipélago cem as, quais' se
.

e-pir� '"conseguir energia
elétrica por preços mais baixos do. que nos outros tipos
de geradores convencionais.. Os' lideres" dá'. industriá. ja
panes q esiim am que dentro' de B' anos, 1 i% da energia
elétrico no Japão será. prbveniente,de usinas. .e <fornôs
nucleares� ,

Ainea qu�' os ;'jap�ne'ses
'

té�haÍr! 'prote�t��o GO!l!r,a
a presenca da belona'/e· nórte-americima em suas. aguéJ�,
ó Japão'o fabricá as suaS' prop�'ias émbôrcaç0es,de re�_�
ção núdear, ainda que para usó 'patifico. rraia�se 'de
um barco de 8.000' toneladas, com motor iluelear de

100�OOO HP, capaz 'de 'atingir uma
-

veloêidade lde f�."
'

, nós. /-,

O governo e a industria .privada, sensiveis t à sus

cetibilidade �o' publico, prestam n'nlÍta atenção em me
didas de' segurança, nas construções e operações nudeCl
re�; 'para impedir qualquer' escape, �'e radi�ção> f\lei?
disso, tendem a melhorar·· ainda mais essas". r �diQas
li fim de podet instalar essas centrais" ctn gtafidés Cicla
de,s.

O Japão compra a maior parte do seu Urilllio dos
EUA, ainda que, à medida que aumentar a cÍein,a�d�,
terá que comprá-lo do Canadá e., �ustral�a.
=

: .: ,,< .", '\ . �. " :

A FIRMA L. 'F. GAMA 'D'EÇÁ
SUGERE:

NÃO PAGAR ALUGUEL DH éASA!!!
RESOLVER,LOGO O SEU PROBLEMA DE RABI ..

TAÇÃO_
/

OFERECE:

RESIDENCIA NA AGRONOMICA!!'

O MEN6R CUSTO POR METRO QUADRADO!!!
TEM RESIDENCIA PRONTA E PROJETADAS PA
RA ENTREGA A CURTO PRAZO!!!
ACEITA FINANCIAMENTO DO IPESC!!

\ CORRETOR NO LOCAL,
A RUA ANTONIO ELEUTERIO VIEIRA (Frente ad
nO 46) .

Cirurgia Oeniar
Clínica de Olhos

Dr. Décio Madeira Neves.

Pós gradúado pela Clínica Oftalmológica da Uni

versidade de Minas Gerais - Serviço do Prof. Hilton

Rocha.

�.'tende no Hospital Celso Ramos, das 14' às 1 g

horas, de segunda à sexta feira.

Residência - Benjamim Constant, 21 Fone.:3541.
1.5.6&

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Quarta.fc'ira, 1· de 'iliaio ele {968 '

'

,1

'r

,
'

"

" .'
.

,
,

t ',"
','

' , -o

anla alariDa tO,memora Ira' ai 0, co;nl�,IFanguili
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Nenhuma manifestação de rua está' marcada para
, hoje,;, em tôdá Santa Catarina; por ecasião da passagem

do "Di� do Trabalho". O Secretário da' Segurança Pú-
, t-- ' ,

blica, sr, Manoel Fogaça de .Almeida, declarou na tarde

de onte� a O EStADO 9ue reina fi mais absoluta celmç
" 1 L em todo o .inteeior catarinense. A zona carbonífera, inclu

sive, aguarda' CO!�l tranquilidade: a parsag�m �9 dia, sem

comícios programados, EQJi alguns muníeípíos, o "DEa d?
r:» Trabalho" será comemorado com programações de cat

,
1

o governador Ivo S�lveir� parti
cipa hoje em Blumenau das sole

nidades de encerramehtó (6 Sema
mi. S!ndical, durahte 'as quais apro
veitará para,' ler a sua: mensagem
dirigida/ .ao trabalhador, no _seu
dia"Nela: o' cherE)' 'do" E,xecntivo ca-
'i..J '

vtarínense exaltará o "labo� persís-
tente do 'povo" e dirá qíie "no Bra
,si! não há clima .para a exploração

'

"
, 'd0 fl0mEmi pelo horriem., pois \ se .

proscreveram, : desde' bs N; primor
qios da formação nacíonál, ,as con

cepções discriminórias entre fiihos

da mesina Pátria:'.
'

,

"

c,

A íntegra da mensâgem gO\'e�na
mental é a seguinte:

"No dia consagtado universal�

.

,

, • ('r
rátcr recreativo, social � esportivo.

SegQuda-fci'ra· c ontem agentes da DOPS fizeram
uma sondagem nos meios sindi�ais e estudantis,

'

�o�sta
tando o clima de' calma, A' Secretaria oa Scg�rançâ, 1::11-

, . . "

�retanto, permanece alerta para qualqlle,r tentativa de ,.agi-,
.

', tação, mas o S�cr:etário' Manoel Fogaça de i\IQleida, 'se
gundo disse;'espera"que' "tudo transcorra com -o�dcní' c'

traQquili�adé" d�l!tro t, J� .

tt:adições de' civis�o '�e: resp�ito
"9oe têm'Cãr�cte,l'izad( q povo cat�J)ínénsf'"

'

'"
c-

. '. "

I

Para Acácio, trabalho e.iécnica fOJ;mant nova menialidade
_'

\) :
<, ..

;{o pr'efeito Acácio. SarÜi&go' ,saú- mente 'os' responsá'/eÍs pela'"" ra' magnífica ,da melboria de nível de público tampE;\IÍJ, �d,? SC1J; agra:
d\t o trabalhador no lu Ge' maio re- formação de nova mentalidade 50- técnico - ° Chefc do Ex(:�;utivo ctecimento aos :que 'en.l' toc1,0.;> , OS

l r lf)" 1'1

l�VCl;l1do a s�a. grando raspo:1sabili- cial do .Brasil" quer no C:;;[l'PO de �unicip�l, que \
também S8 ,€onsi- Setores, . Industriais: da Múni�ipa.1i-

dade "na formação da, :nc.va l11en-" súas conquistas" té�nicas: 'quer na- àéra, traoaJ'hactor e &t:irviço de uma
.

dade; óu nos de' outras eSfera,s 'Pl11

t�Íidàde social dE> B,rasil, quer no emulação de condições (;2 trabá- ç9ml.ln�<l1a,d,e;, está',n:rerfRltnmente' a que estãopnisen�es" são patte de

fl�J:!1ROC� de/f>,��s'i cPPB:\1i�tas; técnícâl'\ nl,o�i''-' ",e...' 'vo.fitade 'p:xià': Jh'Of;-'diz�J", qe! pú- uma estril.turá,
.

r,'�_S�I.r�nSáver'" p,ola
.1h'0 .. ' I' • I ';' ,. \ r, l ''''; ;' , ' .. ", \

j '. '

'!?Ii:)r ![?,a l'broll�atãó'lrlé óliln<ftfções de ":;"�.l.;,' ", blico, ,da sua admirã�ãeJ pelo mui' formação da riqueza' do Munieí-

t'i,�b�'rhé." Diz; rnensag01n elo pre- Na hora p'�'esel1tej eril que 'a tée- , to que repnisenta o opcl'ário\bra-' '" pio. .,;
,

feito:
'

Íüca se faz urgente em toüos os 'sileiro/'que constrói, 'd{� à dia, a A tódos êsses ànôIlÍl�as ':3e�ryklo-"
\

setores da vida h,umana, criando granClezá 'da Nação. ' res da Naçãej_'; Q.ohl:sta,qio e '�to .,MI,l-
Neste primeiro de maio o Pre- aprimoramento em bqsca de per- nicípio, as congi-àtulações, as ,mais

feito Municipal de F�orianópolís 10-, feição, procurando incutir ne c:spí- iNêsta oportunidade cl,fl' que to- cálidas,;' do, responsável : V,elos sl.es-
va' a sua ruer;sagem de congrattlla- i-ito do trabalhador e st:nso de dos se irmknam/ sdb' u �g!r1e elo tino�' dq,. M4,IÜcípio :cil�. "Capit�lc dos
ções aos 'trabalhadolles,: "e.llefiva-' .oportunid�.de; forjando a "ec;tlUtu- Trabalho, é gratÓl ao Preféito dizer, eatarinens·cs. . -, '

. ,', ,

" .l'

,

-, "", .' I'
-

"

: .) '.

Ivo diz'que d irabalho, al'éJtl de dever,. 'é p,rivilégiQ
mente à glorificação do Trabalho, cial, O trabalho teria sido o,; sinal . "S��do, assim, ',mj.. data do ;Tra>

.

snito-me 110 dever ele enviar con- que, entre uns e outros,' perante o balho e no ensejo, do' erÍcel'Tamcn--:. .:
gratulações a todo o nobre povo jul�amento· da História,' h�vérip-' to da! .�eJ1ilan� S'iriil1eal'çriadâ "pelo..::
catarinense, cujos exemplos de la- d� distinguir, da indigência moral meu Govêrno há um ano; o operá
bor persistente estão manifestos' de' quantos: desfrutassem os í bens rib. cata�ine��;e" 7 lionesio'; ,",ciyic�:',
no acelerado desenvolvimento de do' labor alhéío, 'a, grandeza çspiri. mente. ír:,tegrado: �� ,e'i:;Pí{ito: 'dá' cp
que. nos .podemos .uranar. O traba- tuài dõ� que 'produziam 'pa�a 1)e- munidade. péla ,éànséiênçia de.i,' seu

lho' não é àpenas ,um' dever de to- l1ef�cio �e' tOdo"s,,' : 1
\..

valor e de' seus deveres. E. coínci
dos os homens vinculados pela pró, "No Brasil,l, onde não há clima dent�mente.'a faço':,de� J31u�ena:�, :r,i
pria consciência moral à comunida- pàra a' exploração do. .homem, pelo, � dade cujo )abor �ePre?é,Q��,.muito
'de social, mas constitui também homem=e 'onde se proscreveram, éxatarnpnte o :.jíLn.Otável patq\l� ín
um prLvilégio de,Que não S8 ex- desde - os p'rÚnórdios , da fqrmaç�o dustrial de Santa Catarína, ,

'

clni nenhuma classe ou categoria rracional, as concepções díscnímína- "
.' . / . .,. ,'.', , '

da sociedade humana, A História é t61'ias entre os filhos 'da, mesma "S�údó>:ta��é�; �,�c��e�sivamhn- ,

\

feita pelo trabalho dos qUG, em Pâtría, o' trabàlhÓ .

é �om:Üçãç"d,e .

te, l1est!31e_xp�essi_V0 dia' p.o ,c�lendá-,
tôdas as etapas da civilização .mun- maturidade para a cidadania,' em 'rio unilversal, p. todos- quantos, sem
dial, marcaram com o seu ',sacrifí- que" se ''conjugarh sentimenteDs' e' distinção' de târéfas' e' de cHlsses,
�io, a' dignidade {ia própria exis- propósitos 'para a consolidação du-

• afirmam "'pelo: trabalho ,a' .própria
tência. Escravo' cu senhor, nos, ma so,cfedactÍó democráticamente' ntzãQ qE;)' yi:VEll',: cólimfl,nciq ,a pro,s-

, sombrios ,passo's da evolu�ão so- ÚUld�dà:" ;' t,
. 1. peridaqe, geral."

'\� 'l..... ��·I·r.
.� .. > •
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'C�lso,Ramos res�al�� ,iniegràçã:o,jla .:co�un�diide . peio� traha l�o
\

.

.
"

.

I

O senador Ceiso Ramos rédigiu
uma'mensagem, d() �aud&ç5,ô nos

�ral?aihadores de. sClf Estado, <li
zendo·se "or,gulhoso de rep,'esentã
lo na >Câmara Alta, _pois o seu po-

. 'vo tem sabÍdo alcançaT'\a prospe-.
ridáde num clima de paz social".

A men;3agem do ,sr, Ce!so Ranios

\

A Fe,dqração das Industrias ,de
'Sapta C�tari,na e os Con.3eIbos Re.
gionais do ,SENAI e' dQ SESI '-res
saltaram na mensagem conjunta
"os clevados padrões ele conduta e

de trabalho do ope,rário' c�o Es
tado"':

"No ,dia . universalm'ente consa- ,

� ',.

grado ao Trabalho fôrça pi'op1also-'
ra do progresso 'dos jJovos c do

apeifeiçcmmento da criatura lm

malla" a FEB:E;RAÇÃO D[iS INDÚS-

,/

'O Secr�tário do Trabalho c Ha

bitação sr: João I Paulo· Rodrigues,
endereçou aos' trabalhadores uma

mensagem de "apreço e, J Gconhc

cimento", vasada nos segu:nLes ter
mos:

, 'Ao se comemorar a dctla �nagna
do trabalhador, é rio's gn..t.o ende

reçar-mos àqueles que, üilililrnar

namente, emprest,am folia colabo

ração, 'sua capacidade e' st:a ener

G1'" �·.o ;:,osTgulmento de l10ssa Pá·

,-

é a seguinte:
Àqueles que, na condição de em

prcgadores ,ou eIYlpregaclos, se dI"·

dicam a todas -as atívidad05 cmpre,

,sariais ern Santa Cat'arinn, renrto,
com admiração e respeito, na pas

\sagem do DIA DO TRABALHO, a

:rpililia ,sincéira' h6lnenagen1.
Oonven,eiclo de que o l)rogt:esso e

o desenvolvÚnento ele nosso Es
tado e da nossa Pátria cstão cQndi
ciemados não só ao, esfotço dos

responsáveis pela '�ausa: :p'úbl�ca,
,mas, também, ao empenho' patrió-

I' , U' ,

" 't· ','", .

'. tico dos ql;le .,.13,0 eJ,9diéim às' ativi-
dàs 'pri�adas,. sinto-me ,:orgt)Il].oso e

, ,,\'i' ,""'
l'.eliz�. em reptesent;:u- , no Senado

Fede��i uip Estado' (},,\in;' povp',cujq
prosp�ridade ,

tem s!dd a1(';:mçada
sob'um constante clima' de beniaze-" ,

ja Paz Soçial.
, I

sagem eomemorarnos éom os l'llGS

Inos sentimentos reC,plOC()S de

confiança e compreensão' possa ser

\ I?orenemcnte c,elebrada 'num' ,eH
ma" de' ordem ç respeito .rhÚCu03
entrc' emprog·àdo:s e ':empiegadores
nas ind(:,·strias de Santa C<"tafina;
são os votós que·, formula.in,QS� imo.
buidos ela mais 'inabalüv�l convic

ção de que, assim" conseguiremos
atingir. o bem comuIJ;l, traduzIdo' no
desepvolvimento econômico' e na·

justiçá social." '.

,Jato,
'

afirr11:waN.1 ,que a' decis'ão da banca

'da' do MDB. na. Cjp.mai'a' �1:unicipal [oi das' que (O)

mais incoerentes, urna vez. gue, SP:US ,r�prc- ,

sentatltos fYeqUentement� vêP10CUP�\11;10 a
,

tribuna do Legislativo par� f> l'yclap1-ar
aquela obra, considerada como t�as, mais

neees[;árias na Capital.

CA�pSO PROTESTA

"I S 'aume I
par 64 milhô s' n

'

,

. "��
'04t bilhÕes de cruzoiros é o, n0vo ,capi- Na ,n1e0ma oeasíiiol'e atenclend?

.
"

•

"áciío'
tal da CELESC:, ;.

" 'sltivo legàl procedell:sc Ü' re[\,,,'[\1",' .

. , " ,�o c'
" Assim o decidiu a AS5smbléia GoraI í'ca- ativo ç,la ,GELESC cujo l1atrünéil110' �.
lizada' dia' 30 acolhendo delerminação elo' . t.itUÍ hoje

-

naquele de maior . e;.;pJ'c

Governador Ivo $ilveira, dentro às industriais cat<:irinc�1se;;" 9'
f,.ssinale·sc que ê5te, é o m�ior aUl�wnto .

Referido 3nmento' fic::J.rá ti diSpo
f

, , , "
.

' 'b)lc�
já verificado no Capital da emprêsa ele ,d ,8 órg�LOs .da administração pu. ji
economia mixta" C1118 tem a seu cargo a" l:<jl. efeito de subscriçEio,

,

mas. des�C 511'

ex�cução elo progi:'ama ele eletrificação do qovêrno elo Estado se dech:iu peI"
J�St<'elo,

'

ericiro elo úi'manescente, 'c'"

(
J

Goi
Com o, acréscimo ele 18 milhões de: v;ru- �'com cssa mediLla pretende o

aS
zdros ,novos o Governo estadual· pretende ,dor Ivo Silveira, intensificar as o)Jf

promover a entrega de ações às' emprêsas fp'l'ogr�ma energético e ,recomenc�.,f a�I '1" "

L" el" JO ,

incorporadas como Campos Novos, ,Coru- í Cla urgenela para a lDJ1a u, 'i�"
pá, Franclsco Lindner {Joaçaba" Luzerna,,1 Xanxerê com o que completar'5e'la

a

Iblcaré,
..

Treze Tílias),
' .. ,: gração total do estado cataríriense,

r;, '!

/ j

Induslria elogia ç(n�dula e àção do operário calárhiense
, '

I
'

TRIAS, órgão l'O'prmiel1taUvo da
classe empresFtrial' do ilOSS0 Esta

d0, e dos DepartamenLús �e�io
nais elo SENAI e do SESI, órgãos
mantidos pela éla;sse indu;:;t.rial em

Santa' Catarina rendem:1.3 suas

melhores ho�nenagens aó nobre p

laborioso trabalhador da inc'tústria

cflJjaFinense; expl:es:;;andor no mes

mo tempo, o seu sincero recanhe

c'imento pela dedicado �elviço
, prestado.

,

"4. �lata sugere !;lua se ressalte,

uma vez mais, os elevados paelr,õcs
de conduta e de traoalho elo ope,
rário de Santa Catarina, exemplo
de respeito à on.iem e' �càtamen
to às leis, sem que isso ,o impeça
d� promover, altivamente, 'a vigi'
lâmcia' dos seus direito::; " a mani

festação das� suas relvindi8<1,ções
mais sentidas, para si próprio c

para as suas famílias, às' quais, re

verentemente, também usLencle

mos' nossas 'homenagen�.
"Que a efeméride c).lja pa;:;-

,
,

Secre!arlo fala da nova ordem jurídicá nac�onal
'

)
v

tria/ n9ssa mensagem de Cl,;_Jrêço e

reconheeimcrlto,
,

Homens dEi. todos os quadrantes,
afeitos à's lides, �I::; 111ais variadas,
nos mais diversos ramos (1'01 ativi
dade humana, sois o cstei') desta

nação quo deseja se livr,lr das
amarras do subdesenvolvirnonLo.
O trabalhador cataririer:.so, côns,

cio. da nova ordem jurídica implan
tada no país, vem colaoolv.ndo, de
maneira relevante par:!, que se su·

pere a fase de transição porque

passa o Brasil.

Inaugura'se uma. nova era no

campo da compreensão: Emprêsa
_, Empreg:1do, - Estado, cm q�e
se ressalta o binôlnio 'estimulo-

,

progresso,
A Secr:efaria do Trabalho e Ha

bitação, em nosso Estado; ::10 afã
de valorizar ao máximo o 1,raba

lhador não poupa esforços eill scu's
diferentes campos de atuaç:io de

da matéria pelas Comissões
, Cân-i�ra Muni�ipaL

1

lhes estimular no desc:npeJi_'lO de

seus misteres. quer diretilmente,
quer através dos seus 'órgios do

classe.

Assician10·nos também n::st.e l'
de maio com a classe, ourdra. do

,

Estado; que comemora o jUbileu
de prata ela promulgaçâ3 01' 'Conso

lidação. das Leis do 'I'rd.b.1lha" re-"

positório , ,das suas mais lidimas'

conquistas. '

\ . \
\
,.

\
\
\
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